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g;ia elétrica será desligada hoje� nal lle SCmmw está em Bltune- gélica de Bluracnau, () ProfessQl' mesmu," DENTRO de l}OUCQ, \

no período das 7 às lOh30m, _ 'nau. _ A ,SRA, Yo1anda Bcr- Victor F'cl'nando Sassc _participa' 111:.1.5 pouco teml)O mesmo, o es- �
NA FOR'l'ALEZA (lelltro de mais toUi. mãe (los trig'êmios l\'IarciR. hoje em Curitiba da reunião do gõto em Blumcnll.u será um dos �
alguns dias> vai surgir uma pla-, Mércia e Márcio llascidQs ante- Conselho Diretor das Igrejas 11l'oblemas mais séri1)s, :..: nenhu- t
ca que espantará a'- todos, tenhaní Evangélicas, - ESTA circnlan- ma providência estã sendo toma·

!ontem l10 Hospital Santa Isa -

do mais um número da. revista da com l'clação a isso. ,. A IN-
eertezà. ,,. O CAT.'lRINENSE heI será homenageada pela Equi- NOTIcIARIO CREIUER que tem DÍ;STRIA 'l'extíl Companhia He�
Padre Bóg'o, retorna fi... }lróxillla' l�e CB e A'l'l\!A PAULIST.4., com na chefja () jornalista Franciscú riag dando continuidade ao pla�
quarta�feh:a ao Viet.nã,- .onde

um jog'u de utilidades domésti� Salles de OliveÍl'a, .. FEIRA li- no de eXllansãu de seu l1arque
mantém" e ilirige um lar com

cas da A,TMA.. _ NA QUALIDA� Y.l·e do bairro tle P(n�fa' Aguda rabi'i! esii construi'ndo diversos
desamparadas. No fi- DE de Presidente da Ig-locja Evan� 'vai lÍlullal'. ESTAVA na 110rá }>l'éclio!:i lio báino de Bom Retiro.

Declaração de Pessoa Flsica
, '

Bode . ser feita até dia 10

•

Operários e, estudan­
tes. elo Garda e�erdtam
diariamente as peripé­
das . do malabarismo
i!1lipostQ, na travessi.:l

'

desta pingu-éla� que liga;
a Alameda Rio Brancc
com, a 'Rua Manaus. É
assim. que eJa se' encon­
tra �tua"mente:,Sem ilu­
.rri�nação, batánça'ndo co-.

mo um �ndulo, ,pronti­
nha para faz.er suas ví­
timas. lá em: baixo 'o

ribeirão Garda� E mais
ad�ante, perto, dos, olhos
da mu,!tidã'o, que, passa,, "

jardins e as 'flores
que iá não enganam
mais.

'

môlna de EU/\
sobre Iropas

ítens 82, 33 e 84 da
declaração.
Acrescenta a

inforrnaçâo .que,
aquela data - dia 10
- que é
improrrogável, além
da multa moratória
1) contribuinte
retardatário deverá
pagar o imposto, com

perda do direito ao

parcelamento, em

quota única,
Finaliza a Assessoria
de Relações Públicas

da Receita Federal
que a entrega da

declaração, em
questão, fora do
prazo; agora poderá
ser feita, também, às
agências bancárias, as

quais foram
autorizadas a proceder
o recebimento até o

dia 31 de, maio do
corrente, .encerrada
data' em que será a

apresentação dá
declaracão isenta de
imposto".

'

A apresentação da
declaracão de·

.

rendimentos da PeSSDri
I

Física com Imposto :)

pagar, OU com direito
à restittáção, cujo
praza for encerrado
terça-feira, poderá
ainda ser feita até
quarta-feira próxima,
apenas sujeita. a'
incidência de multa
moratória'de 1 S�b " com
a observância' dó
indispensável
preenchimento dos

-

- .

".

,Bedu(ão
, •

JI

Rússia
BRUXELAS (UPI .:___ A

NOTíCtA) - o 8ecretátio
, do ÉStado norte-amerícano,
'William Rogers, disse que Rcgers chegou a Bruxe-
o Presidente Richard Ni- las procedente ele Londres

,
xon 'pretende pressíonar-ós: para conferenciar com di­
'dirigentes, soviéticos em,'" rígéntes da Organização do
Mosc-ou: vara obter um pro-

.

Tratado do Atlântico Nor-
.gresso .na questão das reclu-;-: te (OT.ili i, elo Mercado Co-

mum Europeu, da Bélgica
e da Hohmda. O Secretá­
i.ío de Estado anunciou que
informará os aliados norte­
americanos sobre os assun­
tos que Nixon espera dís­
cutír em Moscou durante
sua vísíta, que começará
no dia 22 do corrente.

cões mútuas de
ÊurOpa.

tropas na

7 de maio de HI72 -, Nún181'o 1.108

.'
P?:

j(S senhoras Nesa Altelnbl1rg e 'I héa Santhi ago entregaram a ArAE e ti Assodaç.ão �os
r\1enores Des\'ulidos de Blumemm, <} resulta do financeiro da camJlan�a. (lescn\'ohl{�a
j)ela caSa da Amizade, em pra] uas ,duas cu tidadcs. A campanha con�lstlll )ln :,ortclO

IIde bouecus enviadas pelos Rotar:; Clubes de diversos !laí5CS do mundo. A cl1tr�g� dos

cheques deu-se na reunião festiva tI\! R()talT Clube de Blumenau e Bhllnenau 1'II0l'ie,

realizada na sede do Ipíranga. Pelas <lU:IS eu tidadcs assistenciais receberam �t." S1'nhonts

Stela éaropreso e Maria Júlia Coelho. I
, �__-.------_.....____._,_,.__L

P.r\RA AS
1\1 Á E S

A mãe mais idosa. ii

mãe com maior númerQ
de, filhos, a mãe 1}1<lÍS
jovem e a pi'imeira pal'
turiente do dia 14 ue
mai.o (di:a dR3 111 à e ;;:'j,
110S Hospitais de BIu­
mel'{m, vão receber co­

lllQ bl'tnde da A t 111 a

Paulista e de CID.ADE
DE BLUMENAU. um

jogo de utilitlades do­
mésticas. Maiores deta­
lhes estaremos dandD
no decorrer da semam\..

ES1'A CONFIRl\I:t\DA·· para tis
dias 13 e 14> do corrente em

, Blumenau, apresentações da

equipé d� t:enis de :ca.mpo do',San-
ta �Iônica. Cllibe' de CampQ," de,
Oíuitiba... NAS"RUAS Enge,-'
llheiro Paul Weriter, Rio" de Ja­

neiro. PernamlJuciJ): Iguacú, Ai­
:mirante Barroso, �oinvilie � Theo·

·l

1 : li

A SIEMENS
Os informes oficiais da adminil!<iração estadual, lia.

recem não deixar mais dúvida quanto as possihilidade de

�"talação em Blumcnau de uma subsidiária d'i 81E-
1\.lENS, O contato mantido com o Governo do Estado

por diretores da conhecida empresa, a Iocaçâo de um imô­
vcl no bairro da Velha lu que j�l ocorreu Il:Í Y�':rios me­

ses) para ecntralízar as operações preliminares, dão-uos
a segurança deque vencemos a batalha. de que 1,arli4ipa­
vam também outros município!'. cnmo Jtajaí :! .loilwille.

Dizer-se que essa ,,,iitidu' pertence ao Gon.rno do

.'\lunidpio. às litlcrmiças maiores da comnnidsde c até
ii e�rutlll"d aqui montada pelos nossos antepassados -

capazes de sensibilizar o empresário a ínvesur aqui -
seria, não temos tlú\'ldas. () brinrle, maio" em que todo ...
sem exceção. poderiam juntar as taças,

O que nos revolta todavia. - c não pérmhiremes
que (} pOYO blnmenatrense lieja ludibriado - " que :,'C

queira, agora que as coisa." já podem ser finalmente di­

lulgada,� e' abertas, tentar coroar alguém, ísoladnmeate,
coiu intuito única e cscIuSÍ\'amente polítíco-eleitorei1'O.

Se bem que
.:

recouheçamos no economista Félix

Thei,ss, qualidades que realmente !lOSSlIi. como meço cul­
to e inteligente, nem porlsso, a êle que, desempenha na

Comi�são, Municipal de Desenvolvimento Econômico a

função simples e pura de secretárío-executívo. pmlemos
tributar o .Iaureí maior desta jornada.

E nem acredltames que deseje isso o assessor do se­

nhor Prefeito. quando, maís fácil é acreditar-se que a en- '

comenda de certos comentários palie de gente (111e mas-

Iliga, 'rcspir-a e bebe política de manhã à noite.
Ora, seuhorcs de Blumeuau ,

Qua)qlier 'empresa qee se. instale aqui, o fuz porque
encontra um solo capaz de �c' transportar cm rrntabili­
dade garantida c segnru.

Tudo que se faz, tudo que se consegue, é Indo de,
um -somatõrío gigantesco' de lutas c sacrífícíos,

A Comíssêo i\lunicilJa! de Desenvolvímento Ecouô­
mico, formada por 'blumenaucnscs de diversas classes e,

áreas. à base de elementos (til ARENA e do MOR. cheia
de bons propósitos. cumpre li lei que �'e criou, {lepois de

'

acurado estudo, na,Câmara Municipal (12 Blumenan e,
em sequência li uma caminhada que já se iniciara no go�
verno Zadrozny, com aprovação de projetos !'Sjwdfico;!
(ALUFER-ALUSUL) e com o estabcfecímento ele 'leis de
incentivo Iíscal a empreendimentos hcteleíros.

'

Se díssêssemos que a SIEi\lENS val instalar : uma

subsldíárla em Blumenau, porque (lo econcmisra Félix
Theis esteve na Alemanha c convenceu i:1 diretoria da­
quela empresa li proceder assim, estaríamos pregando
grossa mentira, eis que. desde li Felra-Alemâ realizada
em São Paulo, várías iudústrlas estrangeiras demonstram
interesse especial- por Blumeuau. face li' ,'jsilll (Iue lhes
fizeram all,JUns integrantes fu'\ Comissão 1\1unid}llil de
Desellvohirneuto Econômico,

.Koem ta1l10 ao céu, nem taúto ii tnl'a.
Ne�"ie caso, falando pela ,oz do Presidente da (:0-

mi�o de' DeSel1YolYimento, segundo infonmu;Ões dadas
aos demais membros daquele ol'ganismo, a ,'iagc.m ii Ale­
manlJa. com objetim de' como\'Cr industrias aJ2!,uãs a se

fixarem aqui. foi UlUa, autêntica e l)UTa' bohagem, dcsa·
co�lbada incl!l�i\'C pela citada C(lIni'>Siio.

Além do mail'. fácil é compreender - pelo menu'.

;t quem tem bom senso c illtclígência - a jndústria I!�­

trangeil".t, 'm(mncnte a dos países mais deSellyolritlQs. al­
cançou um cSI:ígio tal de e\'olução" <Iue não �eria. nem

pelos bons aUlos' nem Ilela boa COIlH!1'5a de mil blumc­
lluucnse js-olado (IUC, iria alguém aprmital' as ':;mlas em

tlireção au Brasil,. ou mllis e:'>pccíficamcnle a mumcnaLl.
"limos aguardar aç noyidadcs que o econoll)j!>ta Fc-

Ih: 'I'beis Irouxe da sua ,,-jagcm. Nós nilo :!,'tetlít;lmos
que a assessor do senhor Prefeito caia no ridímlo de
L�onnrmar UIll llotidário encomendaúo c disCordu" �lll'"
os seus' corrcligiomírios e�tão a fazer. prestando um des­

seniço ú', nossa ('OIlIUnidnde e a UO�,Xll hisfóriJ1,

I�JI.\_nIIlCiin.iusto e Ímcndico,
,

,
�ti_,

Em solenicfac!� realizada na sede cio Projeto
Rondon, em Florianópolis. foram entregues na últi.
ma sexta-f.e,ira os diplomas aos Coor&enadores de

'Ari�a do Projeto Rondon, por re,leva,nt<!s servi;os
prestados. Esfliveram presentes à solenidade o re­

presel'l'tan'le do Reitor da Ur=SC Professor Samuel
Fonseca; Sra.' Cléicle Maria Marqu-es" Coordenador"
Inte'r'ina do PR; Deputado Ne.son Pecl�iilir, Pr�sjden·
te ela Assembléia Leglslativil e outras autori'dadias
,ligadas ao Rondonísmo.

No ato rece!;leram diplorilas p.elos serviços pres­
tados à Integraçã{) Nacional os Sub-t:oord:e:na.cliore�
d,e áreil d'e Blumenau, Joinville, Lag1l's, Hajaí, � Tu.

�Iarão, aiém dos bacharéis João Silveira, Golias d�
Silva te Rooorto Mário Schramm.

Na fofo acima, o Sub·Coordenador de área de Blu.
menau, acadê.mico Renato Mauro Schramm I'ec�ben·
(Í\O o seu Diploma das mãos do Deputado Ne:150n ;'?e­

,

dr;n;, A soleni'd»de I'egistrou também a pas.-s,;!gem
de mais um aniversário d" Genel"al Cândit:" Maria- '

no da Silva'Rondon,
'

��============��� '�

)!'�)�8�RAL 1tOTEI�IA,
1 ". pl'enuo:

20.97(52". l)1'e1111O:
.'

�1C'. pl'enuo:

�Fr. p1'emw:

I 6L'. pl'emw:
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É maravilhoso o progresso da ciência nestes
últimos anos. Luar Marte, vida, câncer '" não
são mistérios tão grandes assim. Dia-a-dila, de
novas descobertas se têm no+leias, Por exemplo:
sexta-feira soube de uma descoberta sensacional.
Algo fantástko. Inacreditável. Fiquei pensando
muito tempo em como' uma pessoa poderia che­

gar a semelhante conclusão. É isso daí: um lo­
CUTor de rádio descobriu que c.:uando o relógio
marca 15 haras (o 39 risqulnho) é de tarde. A in­
crível descoberta foi anunciada quase berrando
no microfone: .. , "isto se dará às quinze horas
da tarde ...

" Será que o coitado queria que fôs.·

"'11'...

······'·'·! :
;

... "_: '

Cinema
(Distribuide pela

Agência A. N.S.A.)

JUNTOS NA VIDA E

NO TRABALHO

iusturncnre numa sociedade
-onde o divórcio impera e onde
ü, casamentos '-t:iü prolonga­
dos" -üo sempre (�ie não irn­
ro'·,ívelJ. bastante raro.s. Ho­
wilnJ Duff JÜO encontra ex­

p'iC;ic;;ü pnrn o caço - "ARteS
de ma i» nada - ele confessa
- -ichc que tivemos sorte".
Ida Lupino. porém, afirma que
"o mérito é todo da mulher".
O;: doi- trabalham juntos na

tclevlsâc; interpretando Ire­

'qlíentemel1le um casal de coo­

juguer. As vezes, porém, de­

sempenham também papéis de

inimigos mortais.

ARlES - Os problemas que mais o preo­
cupam. enfrente-os neste dominzo com deci­
silo Aja. todavia, com justiça e �onfiaílça em

si, O fluxo é dos melhores ao amor. às di­
versões e à prática de esporte. Jntuiçáo .

HOLLYWOOD. "!-Ia-
\ íamos dito que nosso casarnen-

10 T1[tO Juraria nem cinco me­

ses" - di-.. se recentemente Ida
Luoino. "Mas cxatarnente cin­
co' minutos". acrescentou seu

marido Howard Duff. E'.las

previ;.iics ]'''�',iim:�tas <'o de
21 anos atrás, e o casumeruo

ainda está firme. "Houve mo­

mentos difíceis. sem dúvida
alguma. ouc é melhor esquc­
çe�·. D: �lu<Jlquer maneira (JS

doi, continuam junro«. e isso

"Trabalhar juntos é bem
melhor que fazê-lo <cparudos

garante romanticnmente
lOURO - Dominao em uue deverá evitar
envolver-se em disp'ütas de '.qualquer nature­
za, principalmente se ainda não aniversariou.
Contudo, a influência é ótima ao amor, aos

estudos c ao aumento de seus conhecimentos.

se de madrugada? Ou as quinxe horas da manhã?
Vê se pede um troço dêsses _ .. Mobral nêles!

JARDIl\1JNIANA
Não sei quem lhe contou, mas a mim, foi o

Jardim: disse-me êle, uma história· saco com fun-
do filosófico.

. .

!Ia um índio pela Transamazônica, com uma

pilha d-e Hvt'o� d'ébaixo dum braço, e uma crian­
ça debaixo do outro. Passou um engenheiro e

perguilltoU:
- Onde vais, índio?

índio vai Mobral.
- E a criança. /I Tá aprenclendQ a ler fam-

Mundial
],la Lupino. Howard DI.I1"1' (,
mais céptico. ao acrescentar:
UÉ bem melhor que não tru­
h:dhiil' de maneiru nenhuma".

Wugne« no filme "Ludwig".
que atualmente está rodando
cm exteriores nas nroxirmda­
des de Munique. Ai filmagens
na Alemanha terão sua con-

clusão ncs próximos dias e a

troupe voltnni li Roma onde
terão logo início as seqüências
ambientadas nos interiores de
Cincciuá.

TREWOR HOWAR!)

l\IUN1QUE. Luchino
Visconti contratou Treward
para desempenhar 11 papel de

.r::===l SOMOS TlM POVO EDUC,ADO; �IMANTENHA A CIDADE Ll1lJPA

-. =====Y

GÊJ\IEOS ,�� Não tome nenhuma decisão an­

tes de conhecer a fundo a causa. De mais
valor à própria experiência. Algumas favo­
rabilidades para desvendar segredos importan­
rcs, ao amor c aos estudos. Cuide da saúde. (PA o TURIST,",)
CÂNCER - Dia favorável aos contatos so­

ciais e de .natureza econômica, Bom também
às novas amizades, às viagens de recreio e ao

trato com pessoas inteligentes e entu-iastas .

SUCC5,O . romântico e sentimental.

Malbas Tbiemaou I
Malhas finas para

Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa, 1115 - BLU1VIENAU
LEi,O ;- Dia em que deverá ser ruais S(1-

ciável. cuida!' e comunicar mais em suas re­

lações com pessoas importantes em �.cn futu­
ro . As perspectivas silo as melhores possi­

amor, às amizades e às diver sões ,

Os últimos l::mçl).rnentos da moda milsculilla e femi­

nina em confecções' e tecidos .
.:.... Artigo,; :de cam.t, me­

sa e banho - Tapetes e eorlinns - Tudo para o"�etJ

lar nas três lojas da "Casa Peitrr": - Rua J5 de No­

vembro, n9s 5J9, 593 e 643. - Três eúder,;ços ql:e ga­
rantem artigo", de qualidade, a preços realmente baixos.

Filiados ao Díne·r's - Curião Bradesco - CBe c Che­

aue Ouro do Banco do Bra�il - Credicard - Cheque
Êspeeial Banespa.

.

r-:C--''- �:?l' CASA FLA.MINGO LTD�4.
I� '. 1\

� A CASA DAS TOALHAS

\\ ,I O major e mais variado sor-

M
__

:J

•.• •••. timenlo dos afamados produ-
�� tos têxteis do Vale do Itajaí:

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycqrd,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

AQUARlO - Os assuutos e�'pirituais Lcveriio

predominar nctite domingp.. _Não perc" tem­

po cOm coisas inúteis c sem' proveitos para
si " A inteligênda.. estará clara. objetiva c

'muito mais influente. Pode amar.

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca�
misas e lingeJie uMafh'l" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de tnesa - Cristais

"Hering" , ---:- Atende pejo
serviço de. reembôlso aéreo
postal e rodoviário - Assp­
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua IS de
Npvembro, 759. - Telefones: 22-02í7 e 22-0413.

PEIXES - Deverá faz'.:f um balanç·) cm sua

atual yituatão financeira. a fi,m de' wber se

pode ,1&SUnJir o,;' comprómissos que (cm em

mente. () fluxo é perfeito ao amor. às no­

vas' ,;unL::ades C: à, divenõés. Notida:·.

J��'...�"==��====================��==�==�
Al-:EZ\CÃO -�- .Lembre-se de que 9 inverno esü cheg:m-
dó! Pr�pan::-se para enfrentá-lo visitando a sua CASA
eBUERGER e descobrindo as maravilhas em lãs, tweeds,
cÓbertns -e cobertQre.s, C,lsacos, japorian;i ja'luctt!s e. tudo

. o aue você desejar para os dias idos. Vista bem sua [,l­
'míÍia nestil eS!ilcão adquirindo tu00 para o inverno em

até' cineo prestaÇões merí�ais ou �! vista com descontos

super e.spcciais. E tem mais: você começa a pagar so­

mente em maio. CASA BUERGER - XV de 01ov. - 506

Artigos domésticos' - Mó­
veis - Bdnquedos - Te­
levisores -- Confecções pa­
ra damas e cavalheÍlos -
Artigos de caça e pesca.

Prossiga preferindo PROSDÕCL'\10

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze _:. Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo , Telefone: - 22-0947_

Tradição e Qualidade
em Artigos de 1\IIalha

"RÉSTAURAt.'lTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE F,

CERVEJARIA
Pratos dá cozinha hlenlã
- J::Jfdim ao :ir' livre ._:_

J\1ú5icas típicas - Ponlo
ideal de "bate-papo" - Chopp cxclusiro da "Brahma".
Alam\:da Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local b<lstante
fl"eqnért!ndo pelos bons "gourmets" - Cbopp da "An­
taretica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, 09 560 - Telefone: 22-0834

cml'?- ar condicionado

Arte e

Artesanato
"barriga­
verde"

�. �lb��8�
aç,,"Q(.u

AD:OLFO
(NAU - CI-IliRRASCARIA _:_ RF;STAURAI'\'TE)

Especialidades da casa: galeto - costela: - lombo de

poréo - frango. ao espêlo - filé de peixe - cumarão
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco..

.

RUA 7 DE SETEl\1BRO, 860 - TELEFONE:

TIPOGRAFIA

CENTEN:ÁRIO
Impressos cm geral - Material escolar c de escri­

tórió .:_:_ Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n'? 1422 -

.

Telefone: - 22-0932

está. recebendo propoS­
tás de .• finnas interessadas

na. execução'da. l')bra trc consil�u­
çã:o, ele trcs lH,ntes' de conc'reto
armad,o na rodovía S,C,l, trccho
COlllpl'cem1ido entre Flúrianópo­
lIs-:-Inglesc5 do Rio Vermelho,

llró:rlmo aos marcos 48 e 876 e

sobre' o- Rio Ratones... TERA

.lugar em Salva.dor .. Bahia, a rea-

cante "São Vieellte", segumlo in­
formações da Ca.pitallÍa. dos Por­
tos de Santa Catarina. O leilão
:ocl'á realizauo 1W próximo dia 26,
às 14 horas e cumpre as deter­

minações do. artigo 36 do Re­

gU!:Ul1elltu llal'il o 'fiáfego :ma­

útimo. lIfI UM grupo de e�tu­

dantes dê. Faculdade de Servil;o
Social, está l"eallzando uma 11es­

�os mílicíanos da

Polida, :l\'lilitar .de Santa Catari­
na., A iniçiativa (l.esse trabjLlho,
foi da Divisão de Scrvieo Social
ela. P1USC. _ O CHEFE' dI;) Exe­
cutivo Catarincllse. assinou de�
ereto. altel'aUllo o orçaillellto da

l\dministl'a!;ão do Porto de São

l'rancisco do Sul. O ato. que foi

publicado llelo .Diêirio Ofidal' do
l�stado, entrou em .vigor no dia
2 ·pas�adu .... O' SUPERI!'lTEN-

D�NTE da SUNAB, General Glau­
co

, Garyalho, j[eclar.oll a, O ES­

TAD't), . que o'Governo não pro­
eurâ' reduzir, . ·'mas. faz dimí:ÍlUir
o.custo dos alilnentos. benefi­

ciando diretariicnle _ toda a po­

pulação" .• O PRL)IEIRO man­
datário do estado l'etornou de

nr.asília, tint.e:;; mesmo de ser
.

recebido em; audiência. com o'

Presidente GarrastazÍl l\léflici"

cuju· encontro e s t a v a ma.r­

cado para às 11 horas de sex.ta-

feira última.•0 PLANO de re­

estruturação do quadro pessoal
da Escola Técnica 'Federal de

Santa Catarina, foi aprovado

l>clo DASP, que o considerou le­

galmente {lentro. dos requisitos
previamente estabelécidos l)el0
órgão.

. .�," ,'. . ... ... .. " . .. . ""'.� ....... _ .• �, ,'.�." .'0" •
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bém?
Não. Criança merenda índio.

MORAL: Que adii.'�nta alfabetizar um índio, se

êle ecntlnua com os mesmos costumes primlti-
WL !

l\IOULIN ROUGE

Em. show no Canecão, o Moulin Roug.e pari­
��ense. Uma espécie de teatro de variedades. Nós
também temos um MouUn. Só que é do Vale, não
é vermelho, nem tampouco traz �aatro de varie­
dades, mesmo tendo palco. Afinal, cada cidade
tem o Moulim que merece.

depoimento
o QUE VOCÊ ACHA DAS ESTRADAS DE

SANTA CATARINA '?

DR. IVO LANGERNAT,
E mesmo deplorável as situações de nossas 1'0'

devias, Estradas cobertas de sufocante poeira, qUE':
se, transforma em lama às primeiras chuvas; isto
nas estradas sem capa asfáltica. Nas rodovias asfal­

tadas, os buracos, verdadeiras crateras, fazem qual­
quer motorista perder a esportiva .. , e os contrô­
leso Outra grave deficiência de nossas rodovias é a

falta de policiamento. Gente irresponsável quando
senta-se, atrás. do volante, sente-se no djireito de
transformar nossas já sofridas estradas em pistas
de provas. Isto além de pôr sua própria vida. .ern pe­
rigo, ameaça a de muitos outros inocentes. De ma

nhã ao abrir-se a janela, já vem de encontro um fa­

tídico número de acidentes fatais, E com um bom

policiamento; se não fosse possível sanar o mal, re ..

duzílo-ia a quase nulidade.
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IVAN' TONALLI.
Eu acho Que P,ã3 são tão ruins assim como pro­

palam. Apesar de eu pouco viajar dou as minhas

saídas, vez por outra. Tem estradas péssimas, esnu­

racadas, poeirentas, que quando chove torna difí­
cil o tráfego, pois a poezra se, transforma em lama

que prende, entrava e adere aos carros impossibili­
tando-os: de prosseguir. Quanto às estradas receber­
tas de asfalto. tem algumas cheias de buracos e res­

saltos, para exemplificar: a estrada que liga Blume­

nau a Gaspar. iVfas, para equilibrar exi3tem estra­
das com ótima pav:nientação,. onde dá até gosto
rodal:. O que muito deixa a desejar em nossas rodo­

vias é.;:1 falta de policiamento, quê se _fosse menos

defiéeúte' evitaria inúmeros a.ddentes, geraimente
fatais. Mas como .Santa Cataríná é uni estado jovem
na� trilhas .do 'pí�ogresso, e se ali;üisarmos as medi­
das tomadas'l1o· ó:mcernenle:' as estradas, ve:remoi:',

quê todas' as críticas dentro, de um' deteI1l1inlado pe'"
dodu 'de. temp:o 'se tornarão ohsoletas. Pois teremos

as melhores rodDvias do �)aís.
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REGISTRO; NEÜSIl\'H.A� . '., (TUdo, malúsculr..)
um dia totalmente ensolarado e TOsas vermelhns
para você. .Lindo, Iindo, .lí,!ido (sOm de palmas).
Fundo de lua em prata e seresta. com víolínos.

'

,

Tem gente que vai ter de arranjar um britador'
para se Iívrar, desta, avalanche ': . i ,

'(João; F. dá Silvaf
EM TEMPO: Após 'c certe dos suspeitos em

pl'icgralnas de televisão, eu C;Uél'O ver c'o-mó os 'pa­
deiros vão sair desta. 'E, Jem as coisas: né, não dá
para tornar, a 'comer no prato qu� ande cuspbd')

C!DADE DE BLUMENAU - Página a

blumenãlia
Servidão. humana, em cleteriórizacão. Quando

o alce busca o prarl,o, alT montanhas �iá estão co­

bertas d'e neve, e não. e-spere '�gora a, volta de
uma primavera (M. Schranim)

,

BICICLETAS; ,Há uma turma de gurís in­
Iestando nossas l1.ÜtS, à toda velocidade que lhes

permite ' suas: pernas. Montados em hicicletas,
em turma de dez a doze, meninos, êles di:sparar,l
pelas calçadas das principais art�rias da cidade;
como 11U111 dia' desses, que- éu presenciei essa di­
ta patota, quase levou um casal idoso, que estava

P.Cl esquina das ruas 7 de Set.embro com, Floriar,G
Peixoto. A seuhora apavorou-se e para não ser

atropelada pelos moleques atravessou a rua 7.
,110 que, quase

:

é atropelada por um Dogde-Dart
O senhor ao; ver a cena. vai-lhe 30 encontro e per
pouco não fica também . [á que um fuscão dispc-
rado cortava-lhe a dianteira ,.. É fogo. assim
não dá mais. ou os pais tomam mais conta de

seus filhos. "verdadeiros ases do pedal" OH en­

tào que se policie mais aquele cruzamento. Cu
mo eu digo prá vocês. a televisão influencia a gu­
rízada e como, vide a novela '0 Primeiro Amor"

tprá quem não tem moto, bicícleta mesmo
serve I. (Walter Ferreira).

MOULlN ROUGE: Enccn+ra-sa no Cane câo
(Rio de janeiro), o espetáculo da maior e mais
famosa casa francesa de shows - "Le Moulin
Rougell• Os espetáculos da "bele époque" são. exi·
bidos como em Paris (viram o pl'ogresso? Já l1à�
é preciso ir-se a Paris, para ver que as parrsten­
ses te-m: que sem qualquer sense de patriotismo
no sentido, sou mais às baianas), e casa lotada to·

das as noites. As' plumas e 0·5 paet'ês pcvaam o

"shaw" parfslense, belas, francesas, coreografia
magnífic,a, nâo é a toa que é considerada a me­

Ihor casa, de atrações da EUI'opa' .. , O J'show"
tem atrações. diversas, que mostram a pujancie,
o fausto e a beleza dos esp-etáculo-s paris'enses.
Porém" o "Grand Finale", , não é aquilo que os

brasileiros pretendem ver (mulheres em traies
de eva), e sim as francesas desfiland::l com câes
galgos pelo palco (decepção,?}. E ainda tão di·
zendo que CJ. Canecão pretende ser o "Ollmpya"
da América Latina??? Exibindo e "nã'!) mcs+ran-
dali 11? Duvido ... (Wa!fil) I

Dir��ão da ��QB IJitla apó� audiênIJia tom Mini�lro BOI id
- -- '. • < "'. l-:- ."

'. -

.. ��

- Fila prá tomar" o' ônibus,' em, qualquer' ponto,' 5em'.,
claro. Razões foram, discutidas, peia ',imprensa. C;om�enée­
ram? Em todo 'caso, €; bOm' registrar: ainda' goZ,Ül:�Qs- (le,
'Iaula de comunidade' organizada.' ,"

,

,

- Casa de cultiJra. ,Si."l1, 'daro.", conforme estava· ,-(es­
tá?) previsto. Enqu'lnto plaDejanlo� Joj'nvilJe botOll 2. dela
pqí quebrar.' Numa coi:.a ,concordo: CaSa de Cultum:é ne­
,gôdo. amPlo, r-. prá admitir matéria' todll" não !;ó

..
<l.mstas'

plástiCos..Masantes vamos criar' um :Dep'artamento..

- Bares;, muitos baies, mas ambienie -aquele, ;;'gradável,
tranqüilo; 'com musiqniJ1ha que dá, prá

'

embálar ,11m papo
não furado, adonde?, Toeújes e .. qüe mais?' Ao Bo�, l:a' Gre-
lha, A.quariuin (parte, de dentro-dentro) :

.

,

,', ,

,

- Mão única; saudosa experíêncià, . trànquili,táde "

da
g,erÍte e do'" pais. Promessa iS; 'para logo."

,"
"

.,
,

_ Prinleiro auniel1to, dos' funcionários fedc!3i.,; 'se,gún­
do (ou"tereeiro?)' gasolina; ierêeiro' (olÍ segundo'!) �alário-'
mínimo; quarto, (mas só ,p'rá julho) hll1cionários csta�luajs.'
De aumente. em aumento a' bolsa" se ' esvazia.'..'

.

_ Historiàdor, e.om. 'Todos devjanr Íer .a,Histúria.'de
,Blumenan; qUalqúei·,'livraria tem. Permitam-me c��creve'6o
'nonl!! dele com maiúSculàs: L, FERREIRA'DASILyA;' ,

_ GalerIa ACU-ACU. ·Ao redor dela, do C�.1!os Go­
'mes' da Universidade e -da Biblioteca, Pública (por'sua vez
eixC: de outras transas) é qüe fÍira a· éultura de Bluméhau.

_ Érico� mas Ílão o ,artístiéo plástico ,(da Silva); ÊriCQ
•Max i\luHer Filho,' poeta coni.' viagem, marc::\da 'pJl'�

,

h()je,
talvez São Paulo" Rio;, Florianópolis, quem 'sabe Já? pre-
�ente, onipreEente, aqui e ,na "próxima nota.,

"

OS POETAS NA'CIDADE DE'
SÃO'PAULO

Érico l\-lax ,MüllerFilho� 'talvez o poeta de rnJ..ior sen­

dbiÍidade da geração, que a!lda ,por, aÍ_; repito: pre,�ntc, ol}i­
presente, numa passagem rápida, quase n\iO aparecendo, co­
mo'Rilke indo e vindo, fisicamente. Nos seus li.vros, dife-

,

rente em tudo. Agora, na mitologia' os; POEMAS'DA CI-
'

D_IDE DE SÃO PAULO (Galeria Açu-Açu, .tein), ao lado'

de Menotti e' outros sarros, da,lírica;lllso-braSleir;l. Érico
pensa fixar-se, me disse, acho· impossível' para 'el� .. Todo

'caso, Florianópolis tá na,mim. ,Em tempo: outro liv�o: pr��­
to 'prá ir' pro prelo, mas' o poeta pensa em reumr, maIs

tarde" tudo num volume só. '

,
,,'

,

Do �t1 (dele) livro AO,CORPO CIRCUNSCRITO ros

,

Guimli6es 'e os 'Guardado.;; 11), o

POEMA,I

As estórias são quase todas idêmica-,
para que' delas possamos despencar-nos.
Poucas narinas se dilatam, maravilhadas,
'pelo relato envolto em ondas e ramos.

Pronunciarãó 'gerânios nas cidades
'e ·do sigÍlo'será.separada·'3 silhueta.
As árvores; famintas de amplidão.
ainda, penetram o cosmos e a terra.
E nós, meras raízes.do dia.
acreditamos penetrar
quando somos O� penetrados,

,ALUNOS TRABALHAM SôBRE
LENARD \

..

. '

Na ,con[ecção· do jornalista Gervásio Luz, Diretor da
Sucursal do O Estado, em Blumenau, necrolócio d� Alexan­
der LeD.-'U"d, transcrito pelo O Brasão, jornal do Colégio
Normal, Pedro II, .provoca movimento também entre alunos
do Colégio Sanjó 'Antônio. Salvador Tamanini, professor de
português, lá, 'indica a matéria. como tema de trabalho.
Poeta do MUndo,' I,�en�d palie' prá fazer parte do infinito
mundo das. nossas' crianças.

AULAS FAZEM PONTO

Pré"veitibular extensivo,' prã Floriàllópq]is, Irujaí e BIu­
meÍ;\aü: Pontinho :E�dantii;- cuja média de apro\'ação, ano

'pa..<5àdo,�não pOde,na ter sido melhor:' lúO%. Alll:1.3 já co­

meçaram; ,mas: as. ,\:liras, de"'qüem sabe 'dar ainda estão no
. come.ço: :Firmas tãó,'creditando, ,.lá: Creiná.' Qu�m sabe:

-, .,

LIVROS'DE'J_ER _- Planeta da., Pos,.ibilidad-:" Imi,o;­
'síveis, de Louis Pallwels e.Jacques Bergier, tá men:-cendo' es-­
,tudo demoI4c1o por parte ,da 'gente que lê em 'Blllmenau.
Verdade' é isso: os, alltores do.o Despertar cios MlÍ2icos niío
brincam em 'serviço" realismo fantá>ZÍcP prá e1cs'� mais do
que pro autor de Eram Os 'Deuses ASlrOnautá.s? Di1'1,;Jg3ção,
sim, mas não metas 'reportagens prá tàzer ·sensacionali<mo.
Li\·rnri�s: 43 e do' Vale.

� Nãó'sei, o 'que ,é.,qÍle há ,com llIna lhTal:ia '(nito' iem­
bro o nome. infelizmente) de ltajaí,que botou um balcão
de livros' na faruI4il.\]e' ce lá;" um lado da. me�.a; Ijv,os de 5

cruzeiros; no, meio,:A 'por 1.0 (cruzeiros); 'noutro Jack" ji\TOS
de' 4 (cruzeiroS)!: Como é'.qtle pode? Em todo, C:t<;{l, entre

outros, 'aproveItei .1>1:á· incorporar PARIS l� l!MI\: t'FSTA:,
de Heroing\'\'ay. Gente; só' digo: vale!

,

- André Gide-,' quem·. lê' .l�,ndré Gide hoje. aq[l�'.' N'O"
Moedeír6s Falsos (Prêmio Nobel de 1947) ele arrU�011 com

toda a gama' de 'falsificádore.s..' Ag{)ra, ali na Li,i.'raia do
, Vale, ele' tá' botando .prá' quebrar com SE O GRÃO N.:i\O
MORRE, autobiógfàfía que: é uma interpretação s.:m usar

do badalo. André"Gide legítimo, eterno crente 'lla autenti­
cidade do homem •.

_ Gente, lati fendo' Os Sete MimitO!;: (frving Wallace.
,

Editôra Nova', Froiiteira, Livrarias do'Vale e 43). JUlga­
mento de um livro,' que transCende pro julgamento da liber­
dade do hom.em ser. ,Até que ponto' o sexo é pr0ibido, em

literatura; até que .,ponto a literatuni pOde ,libertar :Q homem
de uma série çle tabus, de preconceitos?,Além elo, mais� o

livro vii além: além de buscar uma venladé, registra os

, Julgamentos de todos os gnindes livros de' autores conside­
rados ,pornográficos ,em certas comunidades' americ,'1,i1:!s: des-

de D. H. T_2\nerrçe :até Henry l\lil1er.
' '

MOVIMENTO

BRASíLIA (AJB) - t:iepois de repetir várias ven-;

que estavam "surdos e mudos", o Presidente e o Secre­
tári,o·Gera! da CNBB, Dom Aloísio e Dom Ivo, rscusaram­
se terminantemente a comentar ii conversa que tiveram
oni.em à noite com o Mi'nistro da Justiça sobre o envolvi­
mento de sacerdotes nos conflitos entre posseiros e ums

companhia de colonização de terras, em Santa Terezinha,
Mafo Grosso
--' Estám'O-� surdes e mudos e não vamos drrer nada -

disse Don' Ivo, na saída do gabi'net-e do Ministro Alfredo
Suzaíd, com quem ele' e Dom Aloísio Lorscheider manti­
veram um encontro â>e' 1 hora e meia. Ontem mesms, os

dois dirigentes catõllces retornar..m ao Rio, deixando
com os jornalistas o aviso de que "na hora 'oportuna fa­
laremos".

."FORTALEZ/I.. (AJBI � O

aparecimento LÍe l1l�nin!!ile.
qiIe e;:tá gr:J.�sando em Forta­
leza., j:i C.!llSC1I a morre' de 21

pes.;:oas. no:.; 'últimos trêg me­

�e�� a Jnaioria das- quai� de
idade, entre zero e cinco ,mos.

Há inforll1açõ�$ de que os

ncspitais regiSITam, em média.
'qll1itro casL"S por dia. nas

últimas semanas.

,Hoje. (} "Sitio Pica:p:m
.Amarelo", urna dUi-> maion�s
escolas Íllfanlis de Fortaleza.
Jistribuiu entre (H pais um

comunicado no qual afirmu,
texl.i.k1.1mente, que fica "a cri­
lé;ia t' responsabilidade de '-0-

cê-; o cOOlparcdmento da�
criancas às aulas". O colégio.
porói'1 explic:1. que tomou "llS
mcdida�, ne�es�{lrias para' cd­
tDo1· contáujoJ'.
O médico Lucia Akànlara.

Se.er�tálio de Saúde do Estadn.
disse que o surto de meningi­
te está soo controle. Disse que
é :do tipo virótico. de' trat.a�

memo f,Ícil. mas frisou que 6
,

:ne-cessfu-ill. imm ,frie de medi-,
�ia's prevenrivas, como a fer-
'vum da úgua l'Dtitvc1 e () n�lo

comparecimento de crianças a

piscinas pÍlh:ic,L� e banhos de
mar.

Ivo e Dom Aloísio foram
para o Ministério da JUoH­
ça, deixando os outros dois
sacerdotes sozinhos na Polí­
da Federal.
UMA HORA E MEIA
O encontro com o Mini!:­

tro Alfr'edo Buzaid come.

çou pCUco antes das 18 ho­
ras, terminando uma hora
e maia depois. A agenda do
Ministro não marcava o en·

contro com os líderes da
conferência Nacional dos
Bispos do Brasil e algun;;
assessores do Ministério

,chegaram a dizer aos re­

pórteres que não estava ha­
vendo nenhuma reunião �n­

tJ'e Bispos e (> Ministro.
Quase às 19h30m, Dom

Ivo e Dom Aloísio deixa­
,ram o Ministério. Antes eli!
qualquer pergunta dos re­

pórter'as, disseram qL'e eram

lrurc!os e, mudos. Os repor-'
teres insistiram, di:rendo
que' estavam ,esperando- alí
h{ muito tempo. Dom Ivo
disse então que "vocês, ior-

DA MENINGIT'E
1]]\1 FORTALEZA

nalistas, são boa gente e es­

tão nos aj udandc, mas infa­
Iizmante. desta vez, na di!
podaremos dizer".

-- Sinto muito corn-

pletou.

- Um r.epórter pergul1-
tou se o silêncio sobre o

encontro havia sido pedido
pelo MinÍstro. Disseram que
não, Era uma posição oes­
soai, Achavam melhor as­

sim.

DEPOIS FALARÃO

Em seguida, entraram nu­

ma "Variant", placa EE-".
4395, do Rio, e seguiram pia­
fã a sede da CNBB em Bra­
sília, que fica ã menos de
5Cí} metros do Ministério
da Justiça. Na CNBB, a Ir­
mã Maria ficou encarrega­
da d!l d�spedir os, repórte·
re-s que se juntavam à por­
ta do prédio.

- Olha - disse ela­
Dom Ivo e Dom Aloísio
mandam avisar que e5tão
de via�em e que, por isso.
não poderão recebê- los.
Diante da insistência dos

repórteres, . ela foi lá da",
tro e voltou di:'z;ndo qU�
eles mandavam dizer que .

realmente nada poderia ta­
lar. "'Na hora oportuna ,fala­
râc", disse a irmã.

Na saída pare a Nuncia­
tura Apostólica, onde iriam

,

se encontrar com Dom Um­
berro Mouoni, a pedid'o des­
te, negaram-se novamente a

comentar a conversa com o

Sr. Alfredo Buzaid. "Fica
para outra vez", disserem .

"Colaborem conosco", pedl­
ram, e, em seguida, emhar­
caram num Opala azul, .,!a­
ca AS-3969. Da Nunciatura,
seguiram para o aeroporh').
onde pegaram o "Electra"
da Varig que d.e-colou às
21h15m para o Rio.

o nuíximo do,
precisüo suiça:

CRONÔMETRO

Concessionário
Autorizado

.

de esl:tr ":On1 todos es'i", "in­
tomas ,�em te tar ac,)metid.1
de n1jningite.
Nos úl1imes tres Jl1e!'cs (a

partir do início da esl�-lção da�
Chll\·asl foram rc'.!i'ilrados 51

::::aso,. dos quais 21 fatais.

I RElOJ OARIA
SCHWABE

óTICA

,ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios)
Cristais, Pratarias),

Taças, Medalhas)
Troféus, Presen·

tes.

EUl Alumínio

l
I

I
I
I

I
!

Dom Aloisio Lorscheider
e Dom Ivo Lerseheider chs­
gal'am à Brasília na madru­
gada de ontem a 1 hora, em
avião doe carreira. V;eram
especialmente para exami.
nar com autoridades. fede­
rais as conseqüências dos
conflitos e·ntre ii COD·EARA
e os posseiros do vilarejo
de Santa Te'resinha, que re­

sultaram na abertura de
processo visando à expul.
são do padre francês Fral1-
ds<:o Jenl'e! do País. O sa­

cerdote é acusado de ser o

tl'l.I!mento-cnave do movi­
mento' dos posseiros contra
a: COI11i)anhia cCllonizadoriJ.
À tarci-e, os dois: dirigen­

tes da CNBB, acompanha-
: d,os d'O

-

Bispo de Sãc Félix
do' Arag\laia, Dom Pedro
Casaldáligá, e o Vigário. de
SÍlnta Tel'ezinlia, Padre- Jen­
tel; foram ao De.partame·nl'o
de ,Políc,ia Federal, Tiveram
um encontro com o diretor­
·geral do ór�ão, General Nil­
lo Caneppa. Depois, Dom

�
Telefone: 22·0706
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BOI para banheiro

Anodizado

1. Antônio C�los, Herédia, UIllígo �ão re'partidl', man­
dando recado de' Ilhéus: "Aqui' estamos: porque, che!!amos.
Calor - humano e geográfiCo - povocbom, aeroc1!lbe pe­

queno, pouco vôo" muito niar; muita pinga -,"e boa -

vislumbres de sucessos mil.' Aliás, nas'minhas fases de me­

g3.Iomauia, .. :' (Coi:te: nec.es.">ário). ···Preta e .uy.üa estão

bem. Compramos'por Cr$:l;OO - uma cadela vira-lata que
se chama Bysteka. e é o nosso' talismã. Ainda não ..... teor­
te necessário) De 'resto, um abraço; unido à. súplic'l. de no-

ticias",.
" '

. '

','
Porque convergi.tilos da mais' longa, metamod'ose 2•.Marcada.p!;lr:l o :día 21 de maio, a Festa do Divino
fOll103. revelàdos magos e abismo, Espírito, promovida pela Paróquia de São Paulo ,Ar,óstolo,
e, nos dispersamos onde lanter�s.- voltará pro, pátio.da' Matrii. '

,

rescendem, a mi.1das plantas abtS5als. 3., Desde' o '. primeiro, (Blumenaller Zeitung), coleções,
',Não bástam 'as muitas ruínas flutuando, quase completas dos,.jornais'e',pe'riódiCf,ls pub1icados no Vil-

em nossas pálpebras tatuadas ,de' espanto. ' ']e do ltajaí, estão'" à, disPosição dos 'interessados' em consur�
No alcance da asa a, exatidào dá vida. ' tá-los, 'lá na BiblÍoteca Municipal Dr:, Fritz Mülkr. Ne-

\.o que poderei. oferecer de 'miro, ,paia,
'

'gócío é a partir' de . J.881. .

' \,

atinfTu' vosso coalhado semblaJ)te? '
�, 4. Idéia que;pode ser examinada, e aproveitada pro jú-

Revlsto-me: na iinagem do vento
'

bilo maior de q�lem assiste 'IdV aos dDming�: ;:omeçar o
,

de encontro aos' rios pendidos; , Ma:sd-Show' mais ,cedo, corta:n o um bom pe-uaço; ç(lmeçar

!�_.__�__n�o__o_ut_r�O_;'_l_íq_U�i.d_o.e_;'eHs_p_a_rr�'am�áMd�O�·R'�__�������e�t_e_nn�'_in�.ar m�'m_'_S_'�-'ed�·80__O_'_S�iI�\�_.o_'_s_an__
to

__s�.__
T

__U_do__:b�e_rn__'_b_o_h_ld�O�I' 1
' procuro' a esfera: do 'diáiogo.-

.

(com boa vontade) dá;prá ácabar lá pelaç,19 hora< mais 0\1

,Mas'o,diálogo é,aigda monólogo., "Aí, lJÍls'fi!mezhíhos pro domingo,acabar bem.

'Serralharia
F'lórida Ltda�
Rua, São Paulo, n9 295,

:O Dr., Joiio Pa\'o Freitas,
clli!fe do Divisão de Epidemio­
lC'!!ia 'Estatística da Secretaria
<1; sáíu.k, ,'disse que o aparEci­
Dlento' de casos de meningit�.
nesta, éJ:;oca do aoo. é comum.

em virtude' do .;lima que se

:lpresenta Ílmido c quente. ao
mesmo tempo. A doença se '

m::mifc�t;1 utrav":s de febre.
'der ti" cabeça inlciloa. vômi·
tos em jato e prostração. Há
.casos em que uma pe�soa po-

'Jue ''I}. ato de Ü'ansnússão do ca.r:

go está .mardúlo para I} próximo
dia' 10, em Florianópolis. _ TlJR-' '

]}Li\s' de socorro retira.ram quill­
úiA�ka. ú1t:ini� '21 cadáveres, d�

,

um' tlini�lIo "de barra depois do'
pior ,agUàceIrQ dos ú1tiluos 50

,

anos'na cidade' ·do l\léxico.' • O,
CONÍRA:-�ante Newton Bl"à�.
.;'a de Faria. do l\finistério ela Ma-

Conselho Re�Iollal da União·dos
Escoteiros do Brrtsil-Região de

Santa Catarina, realizada dia 25
e 26 de março próximo passa(lo

{) Engenheiro'Édson Luiz Calvo,
Diret{lr Geral do SAl\iAE. profe-

l'Ínha, de"éri cheg;aÍ', a São
.

Francisco do Sul 110 proximo dia
, 9. Newton é Vice-Direto� de Por-

tos· e, costas" do 1\1iniStério da

Marinha. E irá à São Francisco
eJll, visita de inslleçã!Y.a, Capita-
lúa' dos Portos e demais unida­

'des juris(licioniula.s ao 5i! Dis�ri­

'io Naval, _, I�l\I REUNIÁO do

em .Toinville,

rirá palestras sobre o desenvol­

,-intento daqu.ele órgão público
foi eleiía

Comissão Executiva Regional, que
terá. mandato até 1975. • NO'
PRÓXIMO' dia., lO, de maio, às.

municipal autônomo, aos U1üver­
s1táriós joinvílense ela Faculda-

,de de Ciências Administrativas e

a nova

:!U,15 horas nO Salão São .José, sira.
Escola Superior de Educaçã.o I?í-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Senhor Reda,tol')
,

T01i_2.o ,�07nO referência o depoinu::1lÍ(, do
estudante 'A tino» J1!1. de Freitas sohre C(L­

f.t!2,pI.cnto. Há uma. diferença entre' .')e;'.O em

:C�}<úpo .e ma.c/,o-fmni!·iaB. O 88,1:0 em {'nipo
e ]J,·�a.t/ca{]-o. entre dlV81'BOB casaie q!J(;. iro­
ca"177 08 cÔn:iU[j1.feS entre si. Niio ii urna fn.s­
/'iNâção '}lO�la,: nem -i-nvéncão Te,�enf-c;' At'u­
almente está em. ')'ece880 �em paises adiam:

ladq,g, 'rüsto terem a/a nU"Jàado I1l'u,ito ((3 do­
en{a.s 1.'e·né·]�-cas, [:Jn decorrência. da irromis­
cuidasie: As ma·éro-fa·jníl·ia8, são e?11 época
!'�(!ente de oi'ige·m. "h·ippif:'�. Más também
têm simiZa:j; na hü:d:óriá" da. lm1na,úda.de;

.

não .(]ão·a�'5shn p01' d-i::er 8üw·l tle n08fjO:;; tem­

pos. Pocle·nz SR}' compw'ml{ui à.,s antir;as Iri­
DOS nati'vas, onde há'p'ia, cbsoiuta. »romis­
cuidade sexual, A� pe�gSOa8 q(l.€ ti'vi�on iun­
Ul-��. IWO pa,)t'ilJú.�z·(l-m neCe8[já'1'la!}]úJld� do
leito cõ'nJugal. O mal. desta fonna de '1'7:c!a,
cstâ no fato',cle poder acontecer de nm. i·)'­
mão se a;�a.,�nla'1' com a irmã, sem. estm� eon«:

ciente do fato, lJi)iB não há. gai}:'à:'Jl-ti�. de pa,­
i·etl'nídàde. Destes acasa.liirnenf.os. ·SU1'(iÚyf.O
In.dh?irl'ltós degeneni.dos. Nossos i-ndi:"q fa­
:::ia·iJl., wna g-ueT?lnha c·om a fI'iho i'i:::iiilm'
p·ara 111r;;lhoJ'a.r

.

çõo ele 'JIo'l.,a:� mulheree ...A histúJ'z'a do: ciri­

iieaçõ» cita. inúoneros caBOS de P0l.'{).'; que
�w 'Integnwa:m a clepra·vaçã.o 8,r;:(,'u'(ll, e desa­
porecerar« pOJ' [içarem fyat:os e doentes, A.g
inacro-jamíliae não 8uJ'g1-nUn só na. Escan­

dinál�l:a., .mae também na, E'1l/I'opa, Oeiâen­
tal e Eetàslo« Unidos, pri.m:ip·aJmen.fe em.

(l.)W� :,'eclente8. Este ·movimento gera, 'll;)lZ({J

(,.':ipee.u3 de retornos à8 oriqene. Não 'Sei po«:
q-na.nto tempo terá condicõe« de SLlór;úst ir.

? que aconte�e,.' nCf{tã8 mà�ro-fwn ilia .eé quê .,nomene fi uuuneree separcun-se em ('w3a'13 e

ri'uem ?i1a.J�italt1wnte, seni pa;j·tilhc(;)· c leito
e 0'8.(·áYl!.:-ia.s com'otüros. ..4.::: "C0117.»unas" 80b I(l'!'ienlação de ,U'J)1 liâer, este era o a:Pi'ovei-

'

iador, como aconteceu com muiio« lideres
de rerolações, onde o "cabcca' anroreita-

-.
.» L-'

•

re-ee da. iraquez« d08 eequase« e·m !)cu.c{f·
,�:iQ próprio. Em resumo "A história da �i­
'11Uü;ação" está cheia de jaio« iâêntico« mas

o que acontece é que estee se repetem de

iorm« ai-l!a.l-i:-::ada com. O proqreseo da. ciên­
cia e da. tecnologia. Twio já e;e18tiu. 1.1Tna

i'l'::-.

Conl-iai.'i sanc/(u'õe.<;
�

-

.Tne,'gen QUo Berner

comentaria

Maio)
'Muito se tem e'scrito :.lobre

,esta. pr�lavra -de quatro letras..
, )\.bençoarIa por lU1S, àmaldi�oada
'por outros a. cOJ;l1eçar pelo outro

ladrão crucificado com cristo, .No

.

ent.anto a cnÍz propagou-se pelo
Inundo "n� HOC' SIGNO· VIN-

· Ferro, emblema da verdadeira

Cruz, do verdadeiro heroismo.

'Nada' havIa pm�a melhol' conde­

corar a bravura, o destemor ü'o

'TOldado, defensor da pátria e de

seus semelhantes. Nada mais

significativo do que pender da

lapela uma, Cruz, em.blema dó

supremo heroismo em favor da

human.idade. do sublime 11ero's-
· mo que é dar a vida por seus mni­

gos,
Fbi na'Cruz. que Cristo san­

tificou. con,�agrou' e valorizou to­

dos os heroísmos
'

quer ocult-os,
-comuns ou públicos, Do Calvá­
·rio parte a luz, a coragem, o va-

.

lar.

E a Cruz nos <.'icompanha por'
toda parte. A cruz das nossas

decepções,
.

a crl;lZ das incompre­
ensães, a· cruz dbs múlt:plos de­

sejos iilsatisfeitos, a cruz das rea­

lízações impossíveÍs, a cruz de

·

suportai' os outros, a cruz do l�e'-'
morsa que tentaril adormecer, a

cruz das coritas. sem dinheiro

para
.

pagar, fl. cruz dos venci­
mentos pai·cos e

� por cima at!'u-

•'Sados, a' CrtlZ de nossas mazelas,
a cruz das:' nosSas enfermidades.

a cruz dos :maies incuráveis, a,

cruz dos encarcerados. a cruz

dos torturacTo3, a Cl'UZ dos esmo-

Constantino e crendo apelou pa­
J'l'l. a Cruz e venceu. Pelo correr

dos séculós em 'ião qll;,'�eratn des­
troná-Ia" substituí-la.

Na'Rússia, .para, não adotá�

la, em súa sanha contra a reli­

gião, permut.aram-na peja, estre­
la ve'rmelha de nenhmna slgni­
ticação e. siril.bolismo, Na Alema­

nha de Hitler colocaram a suás-'
t�ca que também nana. represen-
ta . .só a cruz de Cristo, símbolo
do . sofrjmento . resigna.do é q1lC

varou os séculos e permanece o
.

emblema do heroísmo. E o é por-
que nela pa,decilu por amor a 1m:...

.

manidade: o Filho de Deus. Ne­

la cterrániou tOdo o seu. sangue

até a última gota. Por causa

sacrifíc'o que a

'seu , valor e

.
leres, a cruz cios m.iseráve's sem

rão, sem 1::1,1' a cruz dos doentes

incurá.veis, a cruz dns pobrezi­
nhos (le�;amparados; a cruz da

boa On má vontade .

A c,ruz é clirregada põr to­

dot:, quer admitam, quer não.

1; ]eva.(ra. por todos mesmo por

aqueles que, como o Cirineu,

amea�al11 jogá-lU por terra. Mes­
mo aqueles, que nela não acre­

ditam a carregam estoicamente,

Não querem dar import.ânc:a a

ola que os acompanha fielmen­

te no dia a dia dessa vida terre'

naI. Aceitando ou não a cruz é

prato diário que preenche cada

instante. E como o Brasil é Ter­

ra de Santa Cruz, muit.o mais a

Cl'J!Z nos glúa. O brasileiro nas­

ce em terras de Santa CI.'llZ; ne­
las vive e trabalha e morrendo é

t:epultado fica descansando à

Eombra d9. Cruz e à noite cinco

luzeiros em forma de Cruz se

abrem gloriosamente no firma­

mento e permanecem a velar o

sono daqueles que dei.xarnm a

vida .

E o Cruzeiro do Sul conduz a

imensa multidão de bras'Ieirps
através da cruz ..da vida' para a

glória . da etem!.'dade da qual. é

CASA HT)SADEL S/A
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TULIO
AIARA.sCHLVO

Opinião e Política
Quero dizer a voces oue estou com uma

esperança louca ele uanl{ar na loteca
-

para
realizar �3..Jguns dos meus sonhos mais aca­

lentados.' Pensei esses dias por exemplo que,
se eu ganhasse uns milhõezinhos noderia J'á
--, ,.})

Que não conro 110 j;;- com certos protecionis-
mos, <correr à agência de viagens mais próxi­
ma, comprar uma passagem para o Japão, e
com o meu bom português a tiracolo cu iria
contactar com aquela gente simples, boa e

taL Eu talvez pudesse então conhecer alguma
gueixa de que a gente vê falar nos filmes po­
liciais, compraria isqueiros e canetas e poriá­
reis e outros bibeloques orientais e depois,
de lambujem eu daria um pulinho a Naya
York para depois voltar a Blurnenau.

Então, daqui a uns dois, três, dez ou vinte
nuas, quando alguma indústria japonesa re­

solvesse instalar aqui urna granja modelo, ou
urna plantação de tomates gigantescos, ou
mesmo uma fábrica de leques anatômicos, os
meus amigos, todos num eco só, com a sinfo­
nia de alguma banda, poderiam se ufanar da
minha vitória. Voces viram: o Túlío foi, viu
e venceu, Os japoneses já estão aí, e prova
isso que o Tálio os convenceu com o seu por­
tuguês nota nove c meio, com as suas tradi­

ções de grande industrial, conhecedor pro-
.

fundo do mercado internacional, moço de

larga visão empresarial. Conversou os caras

direitinho. Nós não dizíamos? Este é o ho­
mem. Este é o homem!

E daí eu poderia realmente vjbrar. por­
que teria então resolYido o problema do de­

semprego em minha cidade, que outros pro-
meteram resolver (: até então...

.

CACHf.;
,

Pois se eu th�esse o hábito de passar em

certos guichês, apanhar o meu e daí sair man­
clàndo brasa, é bem capaz que deixaria dê: ser
comentarista independente,

Tenbo pensado nisso,
Uma v(':z um cara quase me tentou. Ro­

d::ou, rodeou, rodeou e por fi+11 deu-me a

gr�..nde "deixa". Voce escreve que eu sou o

bom, que eu sou o esplêndido, o magnifico e

tal, essas balelas que vOC:=s devem conhecer
c já aprenderam a cbeirar.

!'v1editei, pensei, mastigu�i, remoí c con­

clui que mais \'ak \'1\'er pobre com d'ccência
do que enriqu.:cér ou aumentar os trocados.
enganando os leitores ..

Rejeitei a proposta.
E olhe que nao seria grancl.: sacrifício:

Bastava dizer que o cara era o esplêndido, o
bom, o ma�ifico e tal",

. E porisso, pela facilidade que hú em ga­
nhpt' certos rendimentos extras, que não con-.

deno alguns confrades. Afinal de contas, há

pecaaos bem piores 'nesta sacrossanta missão
dê rcpórrer.., '.

TELEFONE:H.r1S E RECADINHOS
Tenho recebido alguns mais ou menos as­

sim: Voce crítica mais do que defend:::. Vo­
cc .. , (essas blasfêmias todas qUe a gente, se
acostumou a engolir ;:-m seco),

Acontece gente, que para elogiar já existe

r:í uma equipe avantajada ás pampas. Coita·
tiO do Aun;]io Buarquc de Holanda. Se de
soubesse o mal que fazem os seus adjetivos
CJualificativos da linha bajulatória, de certo

os teria eliminado do seu dicionário. Ess..:s
dias, me contou um \'elho confrade, o cara

cstaY3 procurando sinônimo para o ·'bonzi­
nho", par.a o ';querido" (' para o "dinâmico".
f. que de tanto usarem essas paJ.avrinhas­
chaves da bajulação institucionaJizada por

aqui, os tipos jú estão gastos. É por estàs e

por outras 'que me não COl1,'encem as tenta­

tivas d� mudar o meu agir.
Ou nós dizemos a verdade que o povo diz

nos cafés e nas portas de fábrica, ou melhor
será que passemos a escr�ver em periódico
reHgioso, onde tudo é bom, tudo é belo, tudo
ê paz, tudo é harmonia, tudo é fdicidade, tu­
do é grandioso, fi semelhança do bom Deus,
que deve estar saturado de tantas mentiras .

AUús, se mentira for pecado mortal, garanto
qu::= .

\'::ü multa gente pro fufemo,
�

.

CIN E MOG·K

DOMINGO às 14 -- 16,30 - 19 e 21 1>. e

2fJ.-FEfRA à" 20 h,'. - A \VARNER BROS apre­
senta o filme que você jamais e�quecerá. Trov Dnn:,hue
- Angie DickÍnson - Sllz.annePlesheue _:_ Ro�sano

. Brazzj em -

CANDELABRO ITALIANO
(Technieolori

,Na lt(Üill: a_história não �omeça com as flores e as

a,belllUs .. , vaI dIreto ao que mteressa .. , O homem it:!­
lumo é realmente o tal, ou é pura propaganda? CAN­
DELABRO lT_>\l.JANO - o filme que ficará para êem­

pre em sua memória.

I !

PRõXIMO DOMINGO

SOU SARTANA.,. VENHAM
PARA MORRER

EM 4

X para o Hospital local. A in-
· formação ,é do Vereador Tarcí­

sio Deschamps. _ O OVO de co­

dorn� é vendido numa granja
localizada em Gaspar aI.:! preço de

'15 eéÍ1tà.vos OH seja, 759 cruzeiros
·

antigos. .. OS
'. SOLDADOS do

1\'/23'J Regimento de Infantaria

dando prosseguimento, a-os trei-
·

namentos de recnlta.s realizou

uma marcha de vários quilôme­
tros.• TERl\'lINOU domingo a

primeira parte do �mpeonato
Catarinense. _ A CAIx..4. Econô­

mica Federal progr:;lIDOU para

hóje à.s 7 horas no Instituto Es­

tadual de Edu�ção, a realização
de provas de nível intelectual do

concurso para ,preenchimento
de e.a:rgos.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FESTIVAL DE CARROS USADOS
Só NA AUTO COPA 70 LTDA.

AUTO COPA "70" LTDA.
TERRENOS

CASAS
APARTAMENTOS

�.' ..
I

I'
I

TEMOS A VENDA OS SEGUINTES
CARROS USADOS

IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

CARROS ANO
67
69
68

G�ALAXJE . � .

1 CORCEL G.T .

I ESPLA;-'�ADA . . ..............•.........

1 VOLKS\V.\GEN. . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . .. . 70
1 VOLKS\VAGEN.. . ,................... 68
1 VOLKS\Vl\GEN . . 67
1 KOl\·1Bf , . . . . . . 69
1 KOMBI. �

o '�"."""""""""""""" 69
1 KO\iBI .. o._ ••••• o o ••••••••••••••••••••• 69

�

Leia com ateD�ão1COMPRA - VENDA - TROCA
E CONSI�NAÇÃO

I

fl
GARAGEM DE ESTACIONAMENTO

�
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS,

FINANCIADOS'DE ti À 36 MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22-0574 -

BI,1JMENAU
�

================================�9 CARROS lNTEIRAt'\[ENTE REVISADOS

FINANCIADOS A'm 30 MESES

Agora anexo a Metropolitana de despachos

RUA 7 DE SETEMBRO, 517 - C.P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMlb"NAU-SC.

�

CARRO ANO
- AI4,UGA-SE - 1969

1969
� 1969
1968
1968
1965
1967
1964
1965
1962
1965
1%3
1966

CORCEL - Luxo - 4 portas .•..•..••.•.••
CORCEL Sul. - 4 portas ......• < ••••••••

CORCEL � coupe •..•••.•••...••• ; •• ; •••

GALAX1E '�""""""""""

ESPLANADA o ••••••••••••••••••••

YOLKSWAGEN .

VOLKSWAGEN " .

SIMCA .

�

o •••• ;��. '.�.-: • .'••••••••••
D.K;\V ; .. ;

.

D.K. \v �. o •• o ••••••••••

�

••••••
_
••••••

GORDINI. . 0 •••••••• 0 •••• • ••••••••••

GORDJNI .... 0·•••••••••••••••••••••• ,

GORDINI . ....•.•.••.......••..•....•

Veículos Quatro Rodas Ltda,

.Aluga-se cor....fortável residência com 3 quar­
tos, 2 salas, no Bairro do Garcia, proximidades
da Cia. de Cigarros Souza Cruz - PAGMIEN­
TO - Cr� 500,00 mensais. Tratar a rua XV de

Novembro 119 504 10 And , Sala 5 ou pelo fo­
ne 22-1953.

.r;::=:=
- -_.-

I V�A V Á AUTOMóVEIS

CIDADE DE BLUl\1ENAU - Página 5

Começa (LdM...nna

no anfiteatro da FUR/)
o túrso de Parapsicologia
do Projessor .4.. Longhi (foto).
As inscrições ainda
podem ser feitas,
1IG Secretaria do
Diretório Acadêmico

Clóvis Beviláqua,
da Faculdade de Direito,
que é quem promove o Curso.
A. Taxa é de. :to cruzeiros
incluindo o certificado
e os questionários.
O ClIJ'SO lerá a duração
de três dias.

_.

OPALA zero Km. 4 marchas - .2 portas ..

'

GAL\XfE luxo .. o ••••••••••••••••••

I GALAX1E luxo , ' �.,

I OPALA. LUXO , .

I OPAL.'\ LUXO .

I VOLKS\VAGEN .

1 VOLKSWACíEN .. � .

I VOLKSWAG,EN .

J VOLKS\VAGEN .

I VOLKSWAGEN o ••••• o •••••••••••

J AERO WILLYS .

I D.K.\V .. �
.

1 F· i {lO .. ; � o ••••• o •••••

J .IEEP . . � �o •••••••
�

••••••••••••

I Sl1\1(;\ . �"'" � o •••••••••••••

AUSTlN �

.

MERCEDES. .

'

.. : : .. ;'
� .

CHEVROLET ; __ .�.': .. ; .

I CAMIONETE OPEL .•................

IMPORTAI\TE: SABADO ABERTO. ATÉ AS

. fi" O N E: 2 2 .. O 2 1 6

� Rua

72
68
67
68
67
69
68
67
64
63
65
66
54
59
64

COMPRA�SE AUT(lMóVEIS �

. COMPRO fi seu carro e pago: a vista.
��

lnformaçõM: Rua '1 de Set�mbro, esquina
com John I(ennedy. .

'1
I

Carteira Profissional e outros. Entregar ao Sr. RU-

!BENS DEOLA na ORGANIZAÇ,�O RUE SI r'\. Rua 7

de Setembro 840, ou neste JORNAL. BLUMENAU.
., ....

1294 Foi extraviada uma pasta Modêlo 0()7 preta, con­

�� tendo os seguintes documentos: � Carteira de Motorista,
Certificado de Propriedade 'do veículo Gordini .... Ano

66 - Placa RL-0759 cor cinza, motor 1).9 G. 37 .3 J 0,

'7 de 'Setembnl esq. John Kennedy,
CRéDITO AUTOMATICO

FINANCIAMENTO ATé 36 MESES.
-,

'�Irc=:cT�r:ri""COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS
O CARRO QUE VOC� SEMPRE DESEJOU;

COMPLETAMENTE REVISADO I"

CARRO
�

� ANO
1 VOLKSWAGEN Vermelho Cereja 70
1 KARMAN GUIA Vermelho _. 68
1 D.K.W. VEMAGET Cil1za Claro 63

" ..... ". ", ..

REPRESENTANTE
Importante firma especializada no ramo de ferru­

gens, ferramentas; máquinas, materiais de construção,
procura representante para as .cídades de Blurnenau e

adjacências.
�

índios
do

devolveram objetos
jornalista massacrado

BRASÍLIA (AJB) - o

gravador, o caderno de ano­

tações, o revólver, a Car­
teira de Identidacie e ou­

tros objetos que perten­
cíam ao jornalista Possídú­
nío Bastos foram devolvi­
dos - há poucos dias pelos
mesmo.') índios que o mata­
ram -- à expedição de pa­
.cificaçãoque a FUNAI man-
tém na região.

�

Foi esta a prímeíra vez
�

que a expedição consegu'u
manter contatos � pacíficos
com o grupo que

�

atacou
em meados de

�

novembro
cio ano passado o acampa­
mento � do Rio � Roosevelt
matando o jornalista c o

radíotelegraíísta Acrísío,
além de incendiar cinco
barracões e roubar uma.

índia que servia de cozt­
nheíra 110 posto.
O revólver de Possidônio

estava
�

sendo usado pelo
"TUXAUA" (cacique) Bar­
rokan, do grupo Ircquen
da Nação Cinta-Larga. Em
telegrama à Presidência da.

Fundacão Nacional do Ín­
dio, o sertanista Francisco
Meireles garantiu que até
o fim do ano será possível
manter contatos pacíficos
com todos os aldeamentos
tos Cintas-Largas caso não
lhe falte os recursos ma­

teriais e humanos necessá­
lia.
O sertanista Apoena Mei:­

reles, que participou desses
contatos com. os"Cintas­
Largas" que �

mataram o

jornalista Possídônío e� o

radlotelegraftsta Aerísio,
seguirá nOS próximos dias
para Itaituba, na Amazô­
nia, para chefiar uma ex­

ped;ção que tentará desco­
brir a existência de índios
arredios na área. Se não
não existir, ele poderá ser

indicado pela FUNAI para
chefiar a expedição que
tentará iniciar contatos,
pelo norte, com os índios
"Krenhakarone", pelo sul
do território dessa tribo, já
atuam os Irmãos Vilas
Boas.

EXIGE-SE: - CO�l-JECIMENTO NO RAMO

Correspondência para Caixa Postal; 6. ou entrevis­
tas na Rua do Príncipe, 315 -

JOlNVILLE-SC.
�

ESTA AQUI A SUA GRANDE
OPORTVNIDADE

AUTO VALE LTDA.
�\Ja 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059

CARR(h�
I OPALA 250i) STD. VERMELHO .

J CHEVROLFf DELAy� PRETO BRANCO
RllRAL 4 x 4 AZUL

..

SlMCA ESPLA:NADA AMARELO ; o •

SIMCATUFAO MARRON .

. GORDiNI AMARELO-OURO
�

.

GORplNI ROSA � ; .

.

DAUPHINE Pln�TO .

1 D.'\UPHINE AZUL
.

D.K.W. RELCAR IOO! VERDE ; .

D.K.V;�. VEJ\1�AGUE.TE 1001 CINZA .

D.K.W. BELCAR PRETO E BRANCO ..

VARIANTE AZUL mAMANTE� ..•.....

I VOLKSWAGEN VERDE CARIBE ... : ..
1 VOLKSWAOEN PÉROLA .............•

VOLKSWAGEN � AZUL TURQUESA ....

VOLKSW-AGEN PÉROLA .. o •••••••••••

VOLKSWAGEN AZUL TURQUESA .

VOLKSWAGFN VERMELHO .

VOLKSWAGEN /\1"U1. TURQUESA ,

KOMBf AZUL .. , :
o •

�

I LAMBRi"T;'A LA. ;
.

] LAMBRETTA L.I.
.

FINANCIAl\'lENTO ATE 36 MESES
AUTO VALE TEM O

CARRO QUe LHE CONVéM

HOSPITAL SANTA ISABEL
SERVIÇO DE PEDIATRIA

�

Em suas novas Instalações dotado de:

- Plantão Noturno Hospitalar
- Unidade de Terapia Intensiva
- Centro de Idratacão
-C Clínica Hospitalar e Ambulatorial
r=: Prevenção de Moléstias Infecto-Contagio­

sas

Assistência Cirúrgica-Infantil

II
I

ANO
70
57
62
68
64
65
62
62
60
64
64 Dr. Edemar Edu'ardo\Vinkler CR11 492 CPF 003756249

Dr. Ricardo Schwanke F9. CRM 843 CPF 114476049

Dr. Conrado Balsini CRM 746 CPF 006251919
Dr. Sérgio v . Schaeí'er CRM 480 CPF 000460191
Dr. Romualdo L Hei! CRM 702 CPF 003'J590090

CORPO CL1NIGO

- V END EDO'RES- li
II

Preessa-se de vendedores para venda � de
jornais. Tratar nesta redação,

Rua Amadeu da Luz, nl? 88.

PRESIDIÁRIOS� PODiE'RÃO
AT;UAR: T'RANSAl'VIAZôNICA
RIO (AJB) - O Depar­

tamento Nacional de Mão­
de-obra (DNMO) do Minis­
tério elo'Trabalho apóia a

idéia. de SUSIPE, visando o

aproveitamento dos crími-

PEÇAS �
CHEVRO';ET

CASA ROYAL S/A.

nosos que cumprem longas
penas ? têm bom compor­
tamento, nas frentes de
trabalho da Rodovia Tran­
samazõnica, ou em outras
obras de construção civil.
É necessário apenas que

haja um entendimento en­

tre o Superintendente da
SUSIPE. sr, Rodolfo Avena,
e o Ministério do Traba­
lho, a rím de se estudar co­
mo isso pode ser feito.
O sr. Lauro Mesquita, co­

ordenador de um grupo de
trabalho do DNMO para

� execução do programa de
treinamento cios brasilei­
ros na construção civil .
acha que se a ídéía do apro­
veítamento dos sentencia­
dos cariocas fár nesta em

prática, trará eonseqüên­
cias posítívas para o Pais e

os próprios presidiários: "o
seu reingresso na socieda­
de estará garantido e a sua

forç.a de trabalho ajudará
a construir o Brasil".
Esse é um importante

assunto que deve ser enca­
minhado à direção cio de­
partamento. Entretanto.
agora estamos concentran­
do a nossa maior atencâo
na área da especialízaçâo
profissionaL
Este ano o programa de

treinamento
�

de mão-de­
obra na construcâo civil
vai atingir a quase 70 mil
brasileiros.

EXTERIOR
RIO (A.JB.) - A gt'ifênch

de operações de câmbio do
Banco Central comunicou
ontem que, nos empréstí­
mos externos contratados
sob o regime; da resolução
63, O prazo para liquidação
de câmbio será de, no má­
ximo, três dias úteis, con­

tados a partir da data em

que as divisas tenham sido
creditadas no exterior ao

Banco Brasileiro.

O< Banco Central indicou
as 'instituições financeiras

que, nas operações contra­
tadas no exterior com pra­

zo de vencimento de. seis a

doze meses desde. 4 de maio
último, O ingresso de divi­
sas no País deverâ realizar-

-se no período de l° a 15
de agôsto deste ano.

�
A definição de um prazo

� limite- para liquidação de
câmbio está contida na car­

ta circular Gecam nO 151
dirigida às ínstituiçôes fi�
nanceíras autorizádas a ope­
rar em câmbio que tem a

seguinte redação:

"Levamos ao conhecimen­
to dos interessados que,
nas operações contratadas
€'Ütre os banem e, seus

clientes relativamente a

empréstimos conduzidos den­
tro das normas da resolu­
ção nO 63, de 21.3.67 e do

comunicado Firce nO 10, de
12. !U.i9, o prazo para a li­

quidação do câmbio será de
no máximo, três dias úteis,
contados a partir da �� data

� �em que as. divisas tenhani
sido creditadas no exterior.
à conta do banco brasileiro
autorizado a � o-pe!I'ar cru
câmbio".

�

na, acompanhado de sua espôsa,
esteve ontem na. cidade ele Cha­

pecó; participando da entrega de
títülos de sócios honorários da

Associação dos Engenheiros de

Chapecó. Sua chegada aqüela
�idàde

�

{leu-Se. as 16:30 horas,

quando foi recebido pelas auto­
ridades de Chapecó e da Região.
• A PARTIR das 17 horas de

quinta-feira última os joinvilen­
ses já puderam ver as 25 escul­
turas metálicas da gaúcha As­
trid Hermann, expastas no

� Salão
de ExpOSições do Departamento
de Educação c Cultura. na Pra-

ça Nereu Ramos. Sobre a artis­
ta escreveu Érico VerÍs...<�imo: "As­
trid é uma artista de muitos ta':'
lentos". _ A PRIl\lEIRA·lVIinis-

tro israelense Golda l\feir iniciou

quinta-feira últilna uma visita
oficial de quatro dias à Romênia,
a primeira que qualquer �over­
nante judeu faz a um país co­

nmnista. A {!omitiva da Senhura

l\Ieir foi recebida em Bucareste
com descrição, evidentemente
com O objetivo de minimizar as

expectativas sobre a visita.

.,.

II A WJ�O!!:-1v.!- O m$>

�
depósito de Canecos Til'lÍcos - Madeira entalhltda -

Artigos p/fumantes - Presentes - Artesanato - Ex­

clusividades - GALERIA SCRADRACK - Avenida�

Beira-Rio - BLUMENAU.
===�======::7�

OS iVrAIS AVANÇADOS
LANÇAMENTOS DA MODA PARA O

INVERNO· 72,
numa variedade sem igual !!!
Moderníssimas J A P O NAS em Tweed,
couro, camurça e em lã, nos mais lindos

padrões!

JAPONAS em VELUDO TRABALHADO
"Velnac .

"

JAQUETAS de Tergal, para a meia estação.

BLlUZER em finas malhas lisas e Jaequard.
.TAPONAS e Jaquetas DUBLE-FACE em velu-

do de nylon, desde 44,50 !

CALÇAS de camurça, malha lisa e trabalhada
em Tergal trabalhado.

CALÇAS de veludo, apenas 35,50

CALÇAS TERGAL verão, nesta casa por
� apenas 29,50!

CA.lVIISAS - para inverno, de Dralon, Fio
Escada, Crilar e malha Jacquard.

CAMISAS cachã, xadrez, por apenas 17,95.

,,:\,\\\,�---
--:-lf', I� --; I�c..c� ��_::::,��
O�traia-se e Aprenda cõ'"m a

LIVRARIA DO VALE
Dlscos > LiYTOS • Material Escolar

Rua 15 de novembro; J526 .. Blumenau
5 Papagemtans, SEM ACRéSCIMO !

E NOTEM: Compra-se sempre melhor onde

TEM DE TUDO!

ÀTRAVÊS de uma série
�

de arü-
gos publicados na' impren­

sa e divnlgados nas rádios locais,
Dom Gregório Warm�ling, Bispo
da. Diocese de Joinville, anàlisa.,

� sob vários aspectos, . o trabalho

da Igreja em sua missão. de unir
ris

�

home�
�

entre si � e com Deus.
.. A UNIÃO Soviétiea. enviou,
pela � primeira. ,'ez, um submarino

armado com
�

foguetés balísticos
nucleares, a. um porto de Cuba.

segundo revelou ontem o Depar­
tamento� de Defesa� dos Estados

Unidos. Os funcionários�do P�en­

tágono disseram que o sub1llari�
no está armado com tres fogue­
tes do thlO ;:Seb�',

�

com um al�

cance de cem qUilômetros. _ O

GOVERNADOR, de Santa CataI'i-

.

.
.

-

'

... -----:���............--___...",..��.....--- .......�':��...... 't.... "'"�'"'""*.,....,..--�"........,._�-""":���....-��••�
. .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'O jOl:nal: "O'ESÍGiâo de são Pau": ,',

10";:em 'sua edição de ontem, traz
um-pequeno aà:noádo .sobro o' ru­
n101'OSO caso da' Loteria EspoHiv:;\
em Santa Catarina; de cujo teor

transcrevemos a parte mais impor-
tante :

'
'

"Um paulista. ' C0111,Q 110me de
Renê, está preso, em Santa Catari:
na, depois de ter coniessado a exis­
tencia de um. plano de suborno aos

'árbitros de Santa Catarina Paraná:
e Rio Grande do sia, que �pitaram
jogos nos t1"(15 Estados, e que esta­

vam incluídos nutn. teste da Loteria,
Esportiva.

'

CAMPEONATO PERNAMBUCANO
NoS Aflitos � Sport, Recife x Central
No Recife - Náutico. x Santa Cruz

.Em Salvador :__ Bahia x Jequié
Em Palestra ..:_:_ Palestra x Ipíranga
Em Alagoínhos - .Atlético x. Galícia
Em Feira de, Santana, - Fluminense' x Vitória
Em Ilhéus. - 'Ilhéus 'x' Conquista

TAÇA GRANDE -VITóRIA
Em Vitória - Rio Branco x Vitória

,CAMPEONATO AMAZONENSE

para
CAMPEONATO; SERGlPANO
Em Co!iI).guib�, -,.. . Cotinguiba, x Olímpico
Em Aracajú _' Vasco x CSM

'

Em Aracaju ----:- América x Sergipe
, Em Itabaiana' - Itabaiana x Propriá

, Em Estância ,.::.,._ Estanciano x Confiança ._, "

,
'

,

,CAMPEONATO ALAGOANO
Em Maceió - CSE x.:ASA '

Em Maceió -:- CSÃ.'Ii CRB
",

COMPETINDO,
R e m a dores

'

catarinenses

participarão esta' manhã' nas

<ÍglHl, de. Rio Guaíba em Porto
:Alegre. da sensacional: Rega­
la do Sesquicf!ritenário" que'
contará também com

-

a . pre-
'

sença de estrangeí-

AMISTOSOS EM se

No, Figueirense

JOINVILLE (Sucursah -

Demingo passado; quando ter­

minou 'o jogo (Cm o Palmei­

ras, a torcida. do Avai caiu no

delírio 'de, urna grande festa
- que' começou no Estádio
"Adclfor.Kondcr" e só tremi­

,

nau 1':0 centro, da cidade, onde
o espollcar de foguetes e' as
buzinas d05 ,ca,rros' se mistn­
j',Ullm num {mico soneto com.

o barulho das 'faÍ1far',as: O

r;ovo da ilha viveu com êxtase,
'a conquista de' 'uma classifica-,
ç:io - que recolc:::a o futebol

,

do Avaí numa posição. de van­

guarda e liberta ,:, sua torcida
,da angústia, dos longos ano';'
em que o c:ube esteve perdidO

,

ne- redemoi!'ho das campanhas
inexpres�ivas,,: enfraquecendo,
até a' imagem do graI].de Avál

.

',.que em fases g;'loriosa3 cónse-

gniu acumular ,o' malor'núme-'
]'O de títulcs dentl'O do futebol
,de Santa Caturina. Mas. unla

apc,teose retratando O' 'valoi'
ele um trabulho organizado, e
'dirigido com 'muita simplicidll-,
de, \aleu mais do que a alé­
gría '.:cntagiDnte de l!ill públi­
<'0 que tem uma paixão doen­
Iii pelo futeboL Enquanto' os
,avaianó� faziam a. sua festa,
viveram bmbém a alégria dé
tcrem-�e édocado- bern acima

, uo rival'Figueirense, no come­

"ço deste lino, entrou em, fase
de metamcrfose aumin)',strati­
",as e flltebolísiicas. montando

um

um novo

10' L A N DO I,

velho clássico
_.,:.l,; ......... ""�_

"tira-teima"

os !ogadores. pensam numa vitória para acabar com a bessa
do Avaí.

um grande esquema publicítá­
rio' - mas depois esvaziou-se
futebclisticamente nos jogos­
de, campeonato. porque uma

parte desta estrutura
, promo­

cional .foi diluída pelos maus

resultados .da equipe, que só
ao término deste primeiro. tur­
no é, que vem ccnseguinJo ter
um bom entrosaménto. O car­

nav:.il do Avaí' "alcu por es­

tes dois motivos: a' classifica­
<;�o da sua cquip� c a má
"performan'ce" do Figu�iren­
"c.

'lVIANO-A-MANO

Hrje os \'c':hcs e tradi;;ionai';
:adversário>'

,

do
'

futebol-ilhéu
�"iió' ,enfrentar-se no Estádio
"Orl::mdo Sqrpelli"., E um jo­
go fora de rotina. mas vale 'pe­
III deds5D' de um torneio im-,
pcrtál1te e {a�lbém como um

"tira-teima"
"

para se I!�r uma

perfeita conjpro\'nção de quem
na reaildade é ,0 me Ihcr" O
Avaí-fo: bem no primeiro tur­
fiO, 'mas ,não comeguill VellC-er
o ·Figueiren�e - e· se o alvin-e­
if:m ,vencer o dássico de hcje
- quem fariío batucada e car­

naval.serão, 'os torcedores 'do
clube do Estreito. Este "prélio
:valerá como uma decisão à
,parte. para os torcedores dos
dois' clubes, pois o Olaria que
era o terceiro parlidpan-

da l�óúrí{l, 'lvIás. TO[(/1zda nào ccm­

cordott e' procurozi, imcdiatamem e

a Policia 'Federal. que ordenou li

imediata 'pl'ísào de Renr.

.4 Federação Catariuense, pum
evitar problemas [tuuros, resolveu

afastár Yolando Rodrigue« do seu

quadro de árbitros, útil que o cs­

sunto seja esclarecido. E o juiz: eu­
Irou com uma petição 110 TID de

Santa Catarina, pleiteando Sita re­

inclusão no quadro, e o processo
está na pattta, da reunião da próxi­
ma semana,

No Rio; José. Gabrielense, coor­
âenador da Loteria Esportiva, ex-

Rene ctiegou a Florianópolis e, 'plicou que não tornou ' nenhuma

aconipanliadn do, árbitro catari- medida oficia/na e:...clnsão de jogos
nense, Oscar Onriques Henrique, de Santa Catarina 1105 testes que

procurou O presidente da Federa- ,estüa sendo realizados. Mas pelas
ção local, José Elias Giuliari, pedi/l- suas declarações, nota-se que a Co-

do que o ajudasse a encontrar roo missão de Programação elo CO�lClir·

lando Rodrigues, estudante de eco- 50 uão pretende colocar os jogos
notnia e também juiz. da Fedéracão catarincnses nos [uturos testes, de-

Catarinense, afirmando q1le, j)re- vida os rumores de fraude uaque-

tendia instalar 11111 frigorífico na le Estado.

cidade de Tijucas e jJI'l'.CiS[!1'rL de '" .

I" E suttp esniente lima questão
aituta de W11. economIsta.

-

de programação, Posso adiantar
Entretanto, depois que o presi: que "(Ih-Ida" não existe nenhuma

dente lhe apresentou i olanâo, Re- medida ojicial para a exclusão dos
nê explicou que, o assunto era ou- jogos de Santa Catarina. Isso é
tro: prometia dar vultosas quantias lima atribuição especial de lI1WL co-

aos árbitros de Santa Catarina Pa: missão que, apesar de sua outono-

remá e Rio Grande do Sul, par,; que mia, consulta sempre a direção ge:

__ I eles determinassem resultados con: ral nos planos de distribuição dos
siderados "zebras" cm certos jogos jogos".
1--------------------------------

j Na ilha

CLUBE FILATÉLICO,

DE!' BLUMENAU
c o NVO CA,ÇXO

Convocamos' os Srs: sócios do Clube Filaté­

Hco de Blumenau para a Assembléia Geral Or­
dinária a ser realizada a· 20 de' maio próximo
com a seguinte ordem do di'a:
a) Discussão' e votação �a:prestação, de contas

do peúndo 1971-72;
,

b) EleIção e posse,da nova diretoria para o p?-'
rícido 1972-73; _

'

c} Demais assuntqs de interesse ,do Clube.

Blumen,au,,3 de Maio de 1972
A DIRETORIA

SOMQS UM POVO,EDUCADO;
MANTENHA A CIDADE Llll/IPA

.

. -. .
'" . .

reiCÍmento de, alguns

g'l'an(le, .demonstrando ,a famí­

lia BESC,' a, gr�l�d� união exis­

tente, em todo,s' ·os'�nÍidos . .­

KI�I, . irmão, de Álcin�lo, teria si­

do 'contratadQ, p�lo Pay:�andu de

"Drus;qi1:C, para,' dirigir (! time ver­

dolenga, ,para o' ret1ll'no do cam,­

}leonato cata.rincnse.'. BAN­

DEffiANTES e

te do triangular já mio deve ter

colocação definida - ressal­
vando-se aqui que a sua vinda
foi mais em caráter de atração
- e que para se aguçar o npe­
lile da torcida .floriunópolitana
que tanto 'tem prestigiado o fu­
tebol das duas equipes -. <l

hem mesmo é que a decisfio

fiCJlle por aqui.
E':per:l-�e uma partida de a:­

i!

la técnica. A ncressividade c a

eficiente marcação" sob pressão­
em todo campo. virtudes do
Avaí. e, :\ categoria individual
de jogadores como Adaiífon,
-llo, Luís Éverton e Pinga, ar­

rnus do' Figueirense. sãO. os' in..

gredientcs que fazem do jogo
entre 'Oi Jci� dubes, uma p:;r­
tida repleta de grnndes' emo­

çõc� ..

Tupy X XV:
Gaspar

o amiHoso de�ta tarde na futebol gaúcho e mais' Osvaldo
cidade' de Gaspar. diante, do e Luizi'nho ,no meio 'de 'cam-

rrttp-:,r" s�rv\;-á pa;�, Va:)}!l!i r;c-. S�gL(ndo da dircçiio do' ru- '

Vasccm:elos ,testar as novas bro anil indaialense, l1�ra ,este

contratações do XV de Ontu- ar.o \) time contará com, Válios '

brc de lndaial, que está ar- retcrç.os, visando 'I conquista'
mando Ulll excelente time para do tíll1lo.

"

<15 di�puja, :lc Campeonato da O, jogo cm ,Gaspar começtl.
1 '.t Divi�ão 'de Amadores da. üs 15h3Dm com arbitrag>'!IT' de
LBF.

_-'

�'1,r1indo Costa. No: próximo
domingo' .1': 'duas equipes vol­
tam :}, icgar, destq feita "na ..:i­
dade dç [n�laial. -'

em

A grande novidade será
Lauro. \:entroavante vindo do

PLA'CAR' ESPORTIVO
JOGOS DE HOJE PELO BRAS!L:

CAMPEONATO PAULISTA
No Paca.emlm - Coríntians x ,Ponte Pret�

CAMPEONATO CARIOCA"
Em S.' Januálio (15,15) - América x BOllSUccsso
No Maracanã l19,15) - São Cl'istóyào x ,Boiafogo

.

No Maracanã (21,15) - Fluminense:' x abria

CAMPEONATO MINEIRO.
No Mii,e-il'ão' - Cruzeiro x Vila Noya

CAMPEONATO GAÚCHO
Em Porto Alegre, - Cruz�iro x S�nta Cruz

CAMPEONATO, PARANAENSE
Em' Cmitiba - Pinheiros x Cascavel.,

: hoje llO estádio da rua ,Bomfim.

,
_ O" PÁLl\lF.IRAS, já, está cm

francos .1)reparativos .
eom"o seu

.. tinie de VoliboL Os treául.mcn­

tos tem ac!)ntecido 1;1a quadra. da

AABB, ,na pont.a Ag-uda. Paróbé,
.é Ulll dos integrant.es d.o time

: esmcraldÍno.,",PROSSEGUIRÃO,

esta manhã no está(lici da Bai-
,

-

xadá, as '}lrovas
. de ,'Atletismo, da

Olimpíada Estudantil,

, promovida pela. Comissão l\:Iul1i-,

cipaÍ de E�portes_ .. VAO SER

concluíc1as,em breve as' duas qua-
,

clras (le tênis de campo do Gua­

rani Esporte Clube. A inaugura­

ção será para logo, com coml)e­

tições entre os clubes citadinos.

SERA em Itajai, a primeira cta­

lla do campeonato cat�rinense
tle Ciclismo. Aqui cm Blumenau,

,

o ésp<nte do pedal, morreu de

"ez, C0111 a extinção da famosa'

equipe do ,,'\mazona Esporte, Clu�
be. .. ESTA ficállào realmente

espetaculal' o Ginásio de',Espor­
tes, que está 'sendo construído
na Velha. Uma',verdadeira. obra
de' arte,. que vai orgulhar ilS nos-

.

sos desportistas. ,. BE:,,'ljFICA e

Àvaí e Belchior",estarã�'. em luta'
esta tarde, O .aiuist0'3O' será no'

caI'npo do Benfiça, na rui Nereu
Ramos, em Gaspar ,e colocál'á 'en!

'.
ação tituláres e aSl:iirarites:

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BRASíLIA (AJB) -'- !) Pnesidante da República de­
cretoo ontem Intervenção federal no município paulista
d�.lrapuru'. Foi nomeado interventor o Sr_ Antônio Freio,
contabilista e .agricultor natural dia Marília.

.

OUTRO MUNICíPIO

SALVADOR, (AJB)
Por corrupção administra­

- Üva, deverá ser decretada,
possivelmente ainda esteSua posse deverá' se' realizar perante o Ministro cla••stiça. O afastalÍlellto do' ex-Prefeito José de Souza Nas­

"menta foi
.

motivatlá- por' "comportamento lncompa+íval
com a função", segundo.' o processo instaurado,

mês, intervenção no Muni­
cípio baiano da Planalto.
Entre outras irregular;­

rldadss, o Prefeito (ARE­
NA) não tinha perrrri+ido
até agora a reabertura da

câmara, pare e!lr.ição da
, mesa, por COntar com mino­
rta entre os Vereadores, e

alugava os serviços da um
trator de sua propriedade à
própria Prefeitura.

Caso se concr·�tize a inter­
venção - as denúncias ,á
foram confirmadas por ó�­
gãos oficiais -, esta ser" a

�&'guncla vez: que o fato ocor­

re no atual Governo Anto­
nio Carlos Magalhães.

'\ .

.

"lll1\lfl�llll' l'll Ilf)NI)i'I)I�
DEUS TÁ VENDO

VISITE A BARRACA DE SANTA CATARINA

CENTRO DE HABILITAÇÃO DA APAE

Irapuru, ii 62, quilametros da Capital' paulista, com­

pleta sc'}:'ado, 44 anos de fundação. A cidadlrl com 19.9�6
habitantes, vive economicamente da agropecária' e indús­
trias de ben�ficiamento de illgodião. Sua área fi, de 247
Km2 e a altitude. é 47S ,metros.

As margens da. rodovia Comand>3nt� João R:ib�iro de
Barros, :que liga &aurui a Panorama, Irapuru 1'em como
vizinhas mais pró1<ima a cidade de Dracena, que é o can­
+ro econômico e �dmii1istrativo da região, além d� estra­
da de rodagem asfaltada é servida também pela Cia.
Paulista de Estrada rija Ferro,

Companhia Catarinense
Seguros

ASSINE
E ANUNCIE

NESTE

de
C.G.C. - 82.639,311

Assembléia Geral Extraordinária

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Segundo fontes não ofi­
ciais, ainda há mais procss­
ses no Oepartamento das
Municipal'idades do Gover­
no do Estado, referentes a

muitos municípios que es­
tão incorrendo em irregula­
ridades semelhantes,

VEREADORES

Nl1lERól (AJB) - A cri­
se polílica d!a S3n João da
Bàrr'a, Município do extra­
mo norte fluminense, preci­
pitada pala renúncia coleti­
va dos se+e integrantes da
ARENA, agravou-se. ontem,
com a recusa dos respect i­
vos suplentes da bancada
em assumir as cadeiras Vii­

gas.

São convidados os acionistas desta Companhia para
se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede
social. à Rua Marechal Floriano Peixoto. nQ 13, l'? an­

dar, nesta cidade de Blumenau, às 9,00 horas do dia 16
de maio de 1.972, para deliberarem sobre a. seguinte
Ordem do Dia .:
1 - Aumento do capital social, de conformidade com

a .Resolução n'? CNSP 8-71, mediante incorporação
. de "Reserva; Suplementar" "Fundo de. Bonificação
aos acionistas" "Ações Bonificadas recebidas. de
outras Sociedades" e parte da "Reserva de Corre­
cões Monetárias de ORTNs" e, consequente alte-

, ração do artigo 59 dos Estatutos Sociais.
2 - Assuntos diversos de interesse da sociedade.

Blumenau, 3 de maio de 1.972.

JA1� RABE
Diretor

DIARIO

'CRIUfJA,S DA IIBL.t\.NDA, ,'.. ....::. .

'-
. �

AJ"UDAM A'S DO BRAS.IL
BELO HORIZONTE (AIB) -

Cm: intercâmbio de cartas e favo­
res entre. crianças brasileiras e ho­
landesas, surgido espontaneamen­
te de Umaviqgem do padre holarr-
,dês Paulo Dekk à sua pátria, está
'ameaçado de ser interrompido pe­
la divulgação que a iniciativa teve

I'Ja imprensa local.
\ As crianças mineiras são as alu­
nbs do Grupo Escolar "Gabriela
Mistral", que pertence ao Estado,
110 Bairro Progresso. Este inter­
câmbio, original e único em Belo
Horizonte, poderá, acabar por ter,
sido noticiada. tlma ajuda dos. pc:-

..

quenos holandeses, 110 valor de 600
cruzeiros para os brasileiros.

A troca de cartas entre as cri­
anças dos dois 'países teve ,.

InICIO

por ocasião de Uma visita feita pe­
lo Padre Paulo Dekk à suafamília,
na Holanda. Em conversa com fa-

.

miliares, amigos e colegas, ele 1e111:­
brou as dificuldades por que .

pas­
savam, no Brasil, os alunos do "Ga­
briela Mistral", na época ocupando
um prédio velho e sem condições
de higiene.

'.

Descoberto e divulgado por Ma­
ria TeIma, presidente da Associa­
ção das 'Professoras de Minas Ge­
rais, que, em visita ao grupo esco­

lar, viu algumas das cartas da Ho­
landa com as fotos dos remetentes,
esse intercâmbio deverá ser ime­
diatamente interrompido, por que
o Padre Paulo Dékk não quer que
se dê conotação política ao fato de
a' ajuda holandesa vir suprir a au­

sência do estado na manutenção do
"Gabriela'Mistral"; que' agora fun­
ciona em prédio alugado à Casa
Paroquial Padre Eustáquio, resi­
dência do Padre Paulo Dekk, por
1.300 cruzeiros mensais.

'í '

..

ARTIGOS DOMt:STICOS

(UTILAR S/A - XV de,Novembro. 1244.

1 AUTOMOVEIS' - ,AGaNCIAS E CONSa:RTO
{VOLKSWAGEN - Com. de, Importação e Exportação
I,Blumenau S.A., Rua. rtaj&i ,81- Fones 2�-0750.

.

1 22-0757 e 22-0759.
.' . .. .

�HEVROLET -,.. Casa., Royltl S.A. - ;R- '1 de Set;, .l366

( "
. BOUTIQUES

"�'
\
JANE PR'ET A POR'l"ER MODAS (:H.'xcIUSlvament.,
Imperch1c e Cacha.rrel) � Rua. PetrópcJ.iB, S4:l.

CHOCOLATE
BOMBONI� ORION - Rua Mal. Floriano Pe�oto. 82

,. ,

.O Juiz Eleitoral da cida-
.

da, Sr. José Pimentel, espe ..

rou em vão pelo compareci­
mento dos sete suplentes
de Vereador da ARENA at&
às 17 h. Como elas não apa­
receram, encerrou as suas

'ONU' vai
dólares

atividadas e transferiu
problema para a área ai!

própria Câmara.

As Câmaras municipais
encontram-se em recesso

constitucional e só voltam a

se reunir dia l° de julho, o

que amenizará um pouco a

crise de São João da Barra,
em franca evolução. Os su­

plentes da ARENA alegam
que só assumirâo 05 manda­
tos disponíveis se recebe­
rem, nesse sentido" "ins­
truções de Brasília".

o Presid!.:nte do Legisla­
tivo de São João da Barra,
Senhor J o s é Pimentel.
revelou que 'até a instalação
do novo período de sessêes

ordintrias, á'ia 10 de julho,
os suplentes, podb�ráo aca­
tar a convocação. Findo ':5-
se prazo poderão ter cance­
lado o direito de posse. Ex­
plicou que a Câmara, em sí,
não ferá prejuízos, porque
pode funcionar, apenas, com
oito representantes, no ca­

so os Vereadores do MOS.

JORNAL

BRASíLIA (AJB) - O
Jornal "O Momento", pro­
pf'Íedade da Prefeitura de
Cachoeiro do ltapemlrlm,
estf. sendo fechado p:&Io'i
Vereadores da ARENA, des­
gostosos com a divulgação
que o órgão faz da adminis­
tração do Prefeito Hélio
Carlos Manhães (MDB), se-

I .

I

ínvestír
Brasilno

BRASíLIA (AJB) - A
a9�noia da ONU para o De­
senvolvimento Industrial _
(UNIDO) . deverá empregar
entre SelO milhões de dó­
lares em projetos d:!!' coo­
peração técnica com o Bra­
sil, disse ontem seu diretor
executlve, Sr. I.H. Abdel
Rahman, nas audiências qUI!'
manteve com os Ministros
da Indústria e do Comércio
e do Planejamento.

Na exposrçae qwe fêz ao

dirigente da UNIDO, o Sr.
Pratini de Morais abordou
os problemas de tecnologia
industrial em nosso País,
apontando como solucão as

seguinte:; medidas qu� deve­
rão ser tomadas em curto
prazo pelo Governo;

A) Esp:.cificação de ní­
veis. de qualidaclb;

B) Desel'll\folvimenfo da
metrologia convencional;
.. C} Cl'iacão de uma rede
nacional

-

de instituicões ,�

órgãos destinados a -medir
cu controlar a qualidade dos
produtos industriais brasi­
leiros entregues ao consu-

Os representantes do Go­
verno brasileiro enfatiza­
ram a necessidade d�sse
apoio em grandes projetos
de tecnologia sOfi'sHcáda, co­
mo já esM ocorrendo com
o plano· d;e expansão da si­
derurgia, recebendo do Sr.
Abdel ::'ahman . a promessa
de que o programa qüin­
quenal de assistência da
ONU incluirá projetos nó­
vos que correspondam aos

interesses de desenvolvi­
mento do Brasil.

'I CASA,ROYAL S/A
I

o

mundo
#

e
,

...

notiCia.
. CHURRASCARIAS

CHURRASCARIA e BAR CONTI�"E.L'ITAL :..... Rua 7. d.

Setembro, . 65•.

SUALIVRARIA
Rua 15 de Novembro ng 1340 - C.P. 674-

Tel. 22:1375 - BLUMENAU

CR.ISTAIS - L.OJAS
CASA MQELLMANN S.A � XV de Novembro, leU

SALAO DE BELEZA".,..,. GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão· de' :Mãrmore no andar SoCial -

Fones: :;l::....Q415 - .22":0288,
, LANCHONETES.

K1PAO LANCHES _; Rua 15· de Novembro, 461 -

Galetla Busch - Fone �2-0302.

HOT�IS
Hotel Glória

8ua 7 de Setembro, 95.,
..

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua .Marechal Floriano Peixoto, 31

,
'

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENA'OENSE e.A
XV de Novembro, 8111.

'

Rádio .Blumenau

I
FARMACIAS

DROGARIA E FARMACIA CATARINENSE S.A ..
-

XV de Novembro, 542.
v

FARMÁCIA SANITAS - XV .de Novembro, 611L Drog. e formo
Catarrinense S/A

FLORES:.....·LOJAS
LAPINHA FLORES - xv de Novembro, 1582

as 12h15m

midor ou exportados;
D) Criação do certificado

de quatidade;
E) Intensificação dos pro­

cessos de transferência de
"Know-hotv", com base em

critérios ebietivos;
F) Empreender um esfor­

ço coordenado para o desen­
volvimento da tecnologia
brasileira,

Por sua vez, o Ministro
Reis Veloso solicitou 'Prio­
ridade para os pr·ogramas de
cíência e tecnologia, inclu­
sive os que já contam com

'financiamento do BID, e

para os projetos ligados ao
Centro de TecnolOgia da
Guanabara.

OIDADE DE BLUMENAO - Página 7

municípios
o gundo denunciou ontem na

tribuna do Congresso Na ..

dona I o Deputado Argilan"
Dario (MDS-ES)
Assegura o parlamentar

que o povo de Cachoeiro
:está contra o fechamento
do jornal,' criado há vários

anos por . Um Prefeito da
própria ARENA. Seg,unda o

Sr. Arsilano. Dario, o Go­
verno capixaba con!'ratou
os serviços da emissora l'(l­
cal para fazer sua própria
divulgação e impedir. a di­
vulgação do prefeito.

I '

'.

Fundo Comum Blusa
INFORMA

COl\IÉRClO DE L\'IPORTAÇAO E EXPORTACAO
BLUMENAU S.A.

'

Reunião dia 05-05-72

9 C A R R O S

Série 10 Inscrição nl? 76
Série FA Inscrição n'? 05
Série F.8 Inscricão n9 20
Série F,I) lnscriêão n'? fJ4
Série F.26 - Inscrição n'? 88
Série F,26 - Inscrição n'? 90
Série F,32 - Inscrição n'? 77
Série F.34 - Inscrição n'? 09
Série F.36 - Inscrição n'? 20

INFORMAÇÕES: Rua Itajaí, 881 - Tel: 22-0757

BLUMENAU - SC.

I II ����IO����!�V�� 1
• VOC1l: TERA AGORA UM ENCONTRO

ISEMANAL COM ELES

1I=====F=E=ST=IV=AL=D=E=lV=W=-S::::::I=C_=A=E='R=U=D=I=T=A==::9"� SÁBADOS - 17,30 horas

PiORTA D:O' AVIA!O ABRI,U
NO Vô:O': GRAND:Ei SUSTO

BELO HORIZONTE (AJfJ)
O Prefeito da Capital de Minas e

um Deputado estadual quase foram
lançados para fora do avião que os
conduzia de Uberaba para Belo

Horizonte, quando a porta do apa­
relho - um bimotor � se abriu
em pleno voo e por pouco não tra­

gou os passageiros que se encontra­
vam mais perto dela.

O Deputado João Belo chegou a

ficar com um dos pés para fora e

somente não caiu porque o Prefei­
to Osvaldo Pieruceti, agarrando-se
com a mão direita na cadeira, con­
seguiu passar o braço esquerdo pe­
lo pescoço do parlamentar, numa

autêntica gravata, até que outros

passageiros viessem auxiliá-lo.

O Sr. Osvaldo Pieruceti e o Dep.
João Belo [ariani parte da comiti­
va do Governador Rondon Pacheco
que foi a Uberaba assistir a inau­
guração da Exposição Nacional de
Gado Zebu, quarta-feira última.

Ao escurecei; do mesmo dia, os

dois, acompanhados dos secretários
Alissori Paulinelli - Agricultura,
Odelmo Teixeira da Costa -- Se­
gurança, e Rafael Caio Nunes Coe­
lho - Interior, c o Deputado Val­
dir Melgaro, tomaram um bimotor
'para regressar a Belo Horizonte.

Depois de decolar de Uberaba,
quando o avião já se estabilizara
para entrar 1Ui rola, ouviu-se utn

estrondo; a porta cm loques abriu­
-se totalmente, áescquiiibranân o

aparelho.

/

Assembléia Geral Extraordinária

DISCOS

DISCOS - MINI K-7
Sucessos nacionais e intcrnàcionais , Variedade selecio­
nada .de discos alemães e regionais (bandinhas),
Semanalmente novidades.' - O já tradicional �'DISCO
DA SEMANA" é um TREMENDO BARATO.
Mande-nos êste anúncio coro o seu nome e enderêço
completo em folha separada até 25-05-72, dizendo qual
o elepê e, compacto que gostaria de comprar, concor'"

rendo ao sorteio de um l':lepê e um compacto.

CONDOlVIINIO' EDIFíCIO CATARINENSE

I
ARTHUR E. STAIW\íER - Síndico Ir_�"""""""_ ,

CONVOCAÇÃO
COllVOCO os Srs. Condôminos para a ;".;sembléüt

Geral Extraordinária que se rcaliLad 110 dÜL 12 (doze)
de maio de 1972, Conjuntos 408 - 409 - 410, -, lia prÓ­
prio Euifício Catarincnsc, silo ,i rua XV de No';embro
550. às 20 horas em primeira convocação com qualquer
número de condôminos.

A ORDEM DO DIA constará do seguinte:
1. I Auálise para aquisição de 1 (um) Ele�'ad,)r:
.2.) Assuntos de interêsse geral.

08S: - Sómentc poderão' votar na Ass�Ulbléiit. Condôo
minas proprietários ou seus procuradores,

.

Blumcnau, 3 de maio de 1972.

�--------��--�������--.��-,����.--------��,----�---��----�----�-------��----�----�----��--,-------------��--�-�--._-�---��------���-----�-------�----��--��----�
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., TR,El\�E!"J)O :..an��, O' �3:.ilc dos da� "de cá, pauladas (le lá, não

.. ,

Calouros iH: RIO do ,Sul. Çen� resolvem. ," Calma, que tudo se

'tés pach.s,' e �oj;;as e" iar Fi isSo· re�olve, "cabeçs, faa, pés quell­
ai�'dá��ellota. Cqmparecem&Alio- les". _.:SÁDALADO, o fim-de­
'ta-se&Regístra.:..se." 'Fal()Ú: iIÍIf E' .semana �o !��ioính:O do Vale".,.

AQt:ELE cara reeém�chegÍldO' do ,P:e�ca de tiláJ.lias, 110' Bela Vista,

Egi,to que diz l1rá mulher; Que- hoje .... Q.s ,j{lv�ns atorcs (le ,,, O

rida, ell troux.c doEgitO"cssalem- Rapto d�s Ceboiínhas", na van...

brança pl'á você ,(um vaso c0:t;n guarda prá outra peça .•. Da-

cactos), e outra prá ,mim (aque- qui a. oito dias o "Br'asão" dr­
la lnulller). j!!(GENTE, lJanla- culando �de novo: •. Concw'so de

�
.

.
-

,.,

Miss Sta. Catarina, várias can­

djdaÚts, são .as beldades que che­

gam .. , Gas!,árzim, cogita-se,
rêúnem-se recruta-se, e . aguar­

da"'É� por.; hoje de curtinhas é só.

• O. CÚ]\fpL,O • do esquecimento'�
E, ié,'é ésqueéL _ O ASDRUBAL

. ta;a fenz da· vid?" nessll semana
que. pàS�oü. Tinha gente dé Rio
€lo Sul aqui. Hoje ele tá lá. Eta,

amo�' velho. _ POR FALAR em

Rio do Sul, O'
••Ponto de Encon�

tro" tava firme como, sempre .

Neno, dando o recado certo ...
.. ESSA eu ouvi na sala de au­

la; "I}�sculpa de milicu, é mar-

,chá Sabem por que 'isso? Porque
.tcm utiIlco l)llCaS na sala, ,.

'11'ROÇO de carro, é o que acaba
de ser lanÇadO' pela. Fiai. Leva o

nome de Fiat-132 e vai custar

por valta de Cr$ 70.000,()('. :ii; di-

nheiro que não acaba mais, po­
rém vale. JItII PENSA..'UENTO do

dia: "Que não seja imortal, pos­
to que é chama, mas que seja

infinito enquanw dure" .. (V. M,)
O lJenSamento é do ViníciuS' de

l\Ioraes,
.

a gramlé expressão poé­
tica-literária do.BrasH, em exal·

tação à mulhel" brasileira•. Falei
e disse.
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Teve início ontem no Estádio do Gremio Es­
portivo Olímpico, prolongando-se durante to dD ri
,dia de hoje, as competições da Segunda Olímpia­
da Estudantil. Diversas competições de atletísmo es­
tão programadas, com a participação dos seguín­

<tes estabelecímentos: Colégios Pedro II, Celso Ra­
'. mos, Sagrada .Família, SantD Antônio, Adolfo Kon­
der, Vldal. �amos ii João Gomes da Nóbrega;

, Precisamos tornar as crianças sempre felizes: Pôr
isso, a Equipe CB e ATi\lA PAULISTA mensalmen­
te .promovem concursos, cujos prêmios são brinque':'
dQS ATMA. Na segunda quinzena de maio, os jar­
dins de infância da cidade serão novamente visita':'
dos, quamlo acontecerá o sorteio de mais de 100
,brinqnedos, entre, corvestes, bolas, caminhões, gar-

,

ças e jogos Os mais diversos.

EDITAL
BANCO .NACIONAL DE CRÉDfTO

COOPERATIVO S/A.

Concorrência n? 01/72

Tornamos público a quem 'interessar possa, que es­

tá aberta a concorrência pública pata venda, .peio maior
preço, do seguinte veículo, no estado; SEDAN VOLKS­
WAGEN - ANO 1970 - cõR BRANCO LOTliS -

MOTOR N9 B-703.051 :C.... 46 HP-_':__ PLACA RL-1584,
de propriedade do referido Banco, seguindo-se as se-

- guíntes instruções: _

.

_

.

'

.'
,

-'-- As propostas sel:ão aceitas até o dia 19.05,72, às
16 horas, .em envelope fechado e. lacrado, com os

.

dizeres "BANCO NACIONAL DE CRÉDlTd co­
OPERATiVO S/A. - AGÉNCL';" DE BLÚME�·
NAU - CONCORRf:NCIA_N9, (}1/72;" .'

1 - L()g� em seguida, publicamente, na sede do pró-
,

priõ Banco, �à Rua-,7 de.Setembro, ,928, .: Blume­
nau (SC), todas _ as propostas -serão abertas e exa­

minadas
_
por uma Comissão que 'Iavrará o têrmo,

convidando
-

o vencedor a recolher no Caixa do

'próprio Banco, a. importância proposta:
3 -,- Em caso de empate de propostas vencerá o .pro­

ponente que no ato, maior lance suplemeútar der;
4 �. Reserva111-se ao Banco todos os direitos, inclusive

.·0 .de. cancelar .

a presente Concorrência, se assim
.

achar conveniente;
5 � O veículo poderá ser visto na sede do próprio

Banco, no horário das 12 às 18 horas,
'

L.'l"GO FISCHER
Gerente

FESTA ..

•. ,Prossegue hoje no Parque de Exposições da
:pROEB, a grande festa popular que teve ir�I�io on­
tem, promovida pela Comunidade: Ev�ngel'�a do

bairro da Velha. O grupo de paraquedístas teares
do Vale do Aéro Clube de Blumenau estará se apre­
sentando hoje, às 10h30m e às 16 horas. Prestigie.

MUSEU: VISITE-O

Uma boa dica para este domingo, é uma visita. ao
l\luseu, Colonial de nossa cidade, alí na Rua das
Palmeiras, onde você entrará em contato direto 'com

a história de Blumenau,
'

VAMOS PARA LA

'_ �quànto a Apolo 16. viajava para a Lua, uma
dona-ele-casa e uni oficial reformado dos Estados
Unidos chegavam a Paris para prosseguir a cam­

panha que.iriiciaram em 1970 com o objetivo de
.ínstalar. no prazo de dez anos, uma comun.oade
lunar aberta aos povos de todas as nações. Barba-,

: ra, cHubpard, .rílha de .um fabricante de brinque­
dos de Nova Iorque, e o Tenente-Coronel John J.

. Whítesíde, da Força Aérea dos Estados Unidos, são
dirigentes do Oomrtê para o futuro e acham que o

plano é viável apesar da frieza com que foi rece­
bido

. pela NASA. Os 150'milhões de dólares (cêrca
de 900 milhões de cruzeiros) necessários serão con­

seguidos.-'- dizem - com a doação de duas horas
de trabalho de cada partícípante, desde o chinês
que puxa um ríquíxá em Hong Kong até, por exem­
plo, o presidente de uma junta de diretores da Ge­
neral Motors. Essa dupla que alguns europeus pre­
ferem chamar de lunáticos óedica seu tempo in­
tegral ao Comitê do Futuro há dois anos e a Amé­
rica do Sul também está no seu próximo itinerá­
rio. Aos céticos, eles advertem que já tem o apoio
de •.gente importante como o escritor Norman Oou­
síns, o deputado texano Olin Teague e vários in­
tegrantes das Nações Unidas. Pois é '

FOFOCA
Queln' gosta de fofoca ? A ;mprensa francesa

gosta. Especialmente se o assunto é a Rainha Eli­
sabeth, da Inglaterra, De acordo com estatísticas
Ievantadas recentemente, o placar da boataria apa­
recida nos jornais franceses sobre, ela é o seguin­
te: grâglva, 92 vezes; nove abortos não intencio­
nais; quase rompimento com o Príncípe Phíllip, 73

vezes; quase abdicação, 63 vezes; e expulsou Lorde
Snowdon (um cunhado chupím)' da corte nada me­
nos de 151 .vezes.

FEIRA VAI MUDAR
No ínieio de 1970, a Equipe CB já solicitava da

:Münicipalidade a mudança da feira livre _
do bairro

de Ponta 'Aguda. Mais recentemente, no 'ula 29 de
abril. último, na oitava página estampávamos uma

foto .da mesma, com a seguinte legenda: "CARTÃO
POSTAL - desafiando a tudo e a todos, com sua

falta de higiene, apodrecimento, mau cheiro e teíu­
ra permanece no bairro de Ponta Aguda, a feira­
livre. 'Bem no centro da cídade. li atual situação
da' mesma carece urgentemente de medidas por
parte da M.unicipalidade", E fornos informados

_ que
estas medidas serão tomadas. A feira ali, só run-

.

danará ainda esta semana, Será mudada para ou­

tro local melhor, e com boas condições de feira.

E BLUMENAU?

A SATESC - Telecomunicações de Santa Ca-
.J;arina _

SIA, de Joinville, fez publicar ontem, um

anúncio no jornal A NOTíCIA, daquela cídade; dan­
do a relação das cidades servidas por DDD. Blu­
menau não 'consta da mesma. Porque?

DIA DA VITóRIA

Diversas solenidaàes em nossa cidade. no Es­
tado. e no País assinalarão amanhã. à passagern do
DLJ\ DA VITóRIA. As eomemoracões terão por local
as guarnições militares, por determinação' do Mi­
nistro do Exército.

'NA 'ÉPOCA da "revolução cul­
'. tU1"al" {la juventude amertea­

. nà;na d�ca.d:l. dos sessenta, muita
gente Se perguntava o que acon­

teceria com os Estados Unidos
.

no dia. em que '3; nova geração,
j:i adult�, tomasse as rédeas do

país; Os mais pessimistas profe­
tizavam proa espécie de untãuto­

pia, um ca:�o total onde a maco­

nha seria. legalizada, a moralida­
de normal s�ria o' deboche e 1)01'
ai vai. jI�S,' como dizia Oscar

Wilde, a. vidaé mais estranha do

A VAIDADE .. :

A VAIDADE QUANDO NAO MATA Ei\ffiRUTE­
CE - Conhecido Individuo, vulgarmente chamado
de "chupim", pois só viaja e normalmente se ves­
te à custa de promoção de determinadas pessoas
pertencentes ao set social catarinense, agora. quer
dar uma de vedete. Como só ele entendesse de mo­
da t: capaz cie realizar promoção de gabarito, Au­
tentíca ave de arribação, pois já "escrtvínhou" pra­
ticamente em' todos os órgãos da imprensa cata­
rínense que tiveram a infeliz idéia de lhe dar aco­
Ihída.. vias de regra não cria raízes em nenhum lu­
gar, e quando fica falando sôztnho apela para as

pessoas de projeção para interferir no sentido àe
retornar aos órgãos de imprensa que lhe deram
acolhida e projeção. E como se tudo isso não bas­
tasse, ainda tem a petulàncía 3111 se arvorar em
cronista internacional, afirmando falar fluente­
menta vários idiomas (????), quando; reconhecida­
mente, é do domínio público que seu próprio portu­
gues deixa muito a desejar ... Quem duvidar que
preste atenção. E ::le corar frade de pedra ... (Neu­
sínha, in A NAÇÃO de 5-5-1972, quarta página).

LIlVIFÉRRIMA
Barra limpa para os hippies na Tailândia. O

govêrno recusou-se a aprovar um projeto barran­
do as pessoas de cabelos compridos na entrada do
País. A alegação oficial: "Há muitos hippies ri­
cos, que gastam um bocado de dinheiro por aqui",
Serão os l1ippies de butíque, ele que há uma ver­
são cabocla '!

DIA DAS MÃES

No próximo domin­
go, o Brasil todo co­

memora o DIA DAS
l\iÃES· A Equipe CH e

,a l\.'l'lUA PAUt�i3.l'A,
neste dia sublime vão
homenagear; a mãe
mais idosa, a mãe
mais jovem, a primei­
ra parturiente do dia
14 e mãe cem o maior
número de filhos, Du­
rante o decorrer da se­

mana, maiores deta­
lhes serão fornecidos.

ACATS

Dia 18 próximo, acontecerá em Lages a Con­
venção Estadual dos Super-mercacJos de santa Ca­
tarina. Representantes da classe de todo o Estado
já confirmaram suas presenças 11(.1 conclave,

NATUREZA

O pássaro altivo em sua gaiola, '110 flagrante está
calmo e lindo como é por si a natureza.

TRIGÊMEOS

A Sra. Yclanda Bertollí. é a mamãe dos· tri­
gêmeos nascidos na Maternidade do Hospital San­
ta Isabel. Unta é Marcia. outra é Mércia. e o outro
ainda é Marcia. Esta já 'é a terceira vez que a Se­
nhora Yolanda Bertolli dá luz a gêmeos. Ela e as
crianças estão passando bem.

ESCOTEIROS

Sexta-feira, estiveram reunidos os Diretores do
Grupo Escoteiros Leões. de nossa cidade. Na opor­
tunidade trataram da escrituração dos termos, de
posse do terreno pertencente a entidade, Assim, os
130 mil metros quadrados de terras, na Rua Pas­
tor Oswaldo Hesse, passaram definitivamente para
o uso exclusivo dos escoteiros de Blumenau.

BVCC

Hoje será o último (lia da temporada de verão do
Bela Vista Country Clube. Ontem houve diver­
sas ccmpetíções, e llOje está se desenvolvendo o

concurso de !Je5Ca a tilápia para criancas até 15
anos de idade.

'

No Supermercado
PFUETZENREITEB

, ,

o I.P.I. JA E SEU
BAIXA GERAL

Já baixamos os preços do CAFÉ, NESCAFÊ,
MANTEIGA, QUEIJOS, BANHA, FRIOS, CAR­
NE 'DEFUMADA, LEITE EM PÓ EM GERAL,
NESCAU, NESTON, FAR. LACTEA, TODDY

I

etc., etc.
Baixou o preço. Fo� o GOVERNO FEDERAL
quem isentoL'j o I. P ,I. E quem deve lucrar cem
essa isenção é você .

BREVES DIAS NOVAS BAIX ..�.S

COl\iERCIAL RUDOJ..FO
PFUETZEN.REITER LTDA.

A 1vJAIOR REDE DE VAREJO
NO liALE DO ITAJilÍ

,;,--------------��----�----------------------�

'

..

foi muito criticado quando, mes

1passado. declarou as drogas o

"problema nacional número lID1".
sem sequer mencionar o alooolís-

que a ficção. De fato, não é um missão pediu que só a comercia-
govemo de rebeldes cabeludos Iízaçâo - mas não a 110Sse - de
mas o próprio "EstabIi::hmellt'·· maconha fosse ilegal. Isso per-

.
ameríeanc que está adotando aí-

mítiría, por exemplo, cultãvar
gumas elas idéias . mais radicais maconha legalmente no _ quintal.
da nova geração. Primeiro, foi

uma comissão llresidencial -

membros escólhtdos a dedo por­
Nb:on - que declarou, depois de

aprofundado inquérito científico.

que as leis contra .a maconha são

injustas. Suas conclusões fica­

ra.m apenas um milímetro aquéin"
dà legalização da '''erva'': a

são. mental" invariavelmente
acusam os adultos de proibir ar-
bitrariamente uma' droga que

não causa dependência. física,
como a maconha, enquanto o ál­

cool, que comprovadamente vi­

.
da. coritínua a ser legal. O Ins­
tituto de Alcoulísmo, num recen-

te relatório, confirma a tese dos

;1O'lrens: o raio de relação droga­
crime não chega a cinco por

cento da relação álcool-crime .. É

que o Presidente Nixon

Os argumentos da comissão so­

bre drogas foram sustentados

pela confirmação 'vinda do Insti­

tuto Nacional do Alcoolismo e

Abuso do AlcooI, das acusações
de hipocrisia, ' feitas pela nova

geração .fi seus pais. Os jovenS
defensores das drogas de "eX]l-all�

3UO, Nixon, homem muito reli­

gioso, teve mais UUl desaponta­
mento com outra comissão de

inquérito presldencía
í

, Uma co-

missão de estudo chefiada por
John Rockefeller Terceiro acon­

selhou a. legalização, em todos

oS estados (la lJIüãor dos abortos
feitos por médicos diplomados.
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